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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Adega Regional de Colares 
TOU N DADA EM tuas 

Grémio de Viticultores 
Sede: COLARES-BANZÃO 

Tetlõtone:s COLARES PA 

Telegramas: «Regional Colares» 

Instituíção oficial que labora em comum 
as uvas características da região de 
Colares, e que garante, com a sua direcção 
técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- 
reza dos vinhos por essa forma fabricados. 

«Não é de louvaminha, nem de lisonja, 
que tenho a satisfação de lhes afirmar 
que trouxe da visita à vossa Adega a 
melhor impressão, sob todos os pontos 
de vista, moral, material e social e 
designadamente aquela relevante per- 
centagem de acção humanitária, que é 
a facêta altamente simpática da vossa 

utilíssima organização». 

(CASA DO DOURO) 
GRÉMIO DOS VINICULTORES 
DO CONCELHO DE ALII 

Alijó, 27 de Janeiro de 1936 

Pela Direcção 

a) Manuel Carvalho de Mattos
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Só há um papel de fumar, que desempenha | | Máquinas de escrever Royal 
bem o seu papel : " 

AOS “MELHORES. PREÇOS: "DO CMERCADO 

CONQU ISTADOR Tanto a prestações com bonus pela lotariía 
como a pronto com os máximos descontos 

] Os livros «CONQUISTADOR» teem 40 "o o AGENTE GERAL da 
j de fôlhas a mais do que as marcas concorrentes Regal Typewriter Company Inc, de New York | 

é Livros simples: 30 centavos; duplo 60 centavos 
rm — A.S. MONTEIRO 
PS CONQUISTADOR | Rua da Assunção, 42, 2.º-D. Telefone 29443 

Aceitam-se máquinas velhas em pagamentos 

! Marca portuguesa FAZEM-SE REPARAÇÕES 
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São centenas de pes- 
Ser soas de reconhecida 3 Tomás da Cruz & Filhos, Ltd. 

Armazens de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração | | NETOIDSO | competência e autori- 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA K varia || dade, Pre ro, 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO : CEA o co encra CO 

CAIXOTARIA INETOIOSOL 
DO fe ANO E ARA N 1.A R A 5 E VASCSAASITE II como descarbonisador 

EEPS BOA pl E im e lubrificante dos mo- 
Séde para ondé deve ser dirigida tôda a correspondência: : sta tôres. 

' PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL PEDIDOS A: 

2. TELEFONE PRÁIA 4 à 
. F a 

— | Escritórios — L. DOS STEPHENS, 4-5—- LISBOA etoioso h > Ex» 

Telegramas: SNADEK—LISBOA — Telefone: 21868 " Viriato, 8-6 e 8-D — Telef. 5 0557 — LISBOA 

: 151, RAUGUSTA,153 
Um bom > > rt 22030: Cure a sua blenorrogia em quinze dias sem 

à LISBOA emana 
lavagens sem intervenção de enfer- 

meiros. Seja médico de si mesmo. 

PRA Basta encher êste coupon, pedindo o livro grátis 

A cura completa da «Blenorrogia» 

Um simples postal à 

Rua dos Anjos, 171-1.º Endereço CPA WO AN ATA! 

LISBOA RNA AS TA 

Tita AT Corrosiva r AS S LO): LL" 
AA ad dois ee CARSONS 
nheiras Peg PREAEEIA —Tractores «Oliver-Hart-Parr» 

o e «Allis-Chalmers-Monarch» a petroleo e a oleos, de rodas ou de 

ee) rasto contínuo, — Câmions «Condor» a oleos— Cor- 

—] reias de transmissão «Goodrich», para todas as 

A tinta mais resistente para tôdas as obras 

de GRANDE ENGENHARIA 

é | industrias. — Debulhadoras «Clayton» «e « Ajuria». — DEPOSITÁRIOS 

Maquinas agricolas e productos para a Agricultura. — 

Maquinas à vapor «Wolf MARIO COSTA & Cº*"L”*” 

" FOR TO A EA Dinecdade Na o os SEIA o Leo AR SRA Rua do Almada, 30-1.º 6 2,º-— PORTO — Telefone 2571 

3? 
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, ' E 

Rocha Cabral & Chaves, Es 
ALFAIATÉES 

COM ATELIER DE MODISTA 

A PRESTAÇÕES 
Rua Aurea, 220, 3.º— Telefone 26975 — LISBOA 

| SOCTED. INDUST. 

7 Toldos e Encerados 
R. Vale S.to António, 59 

barracas, sombreiros, toldos, tendas, 

| 
| 
| 

| e. 25357 
| 

| 

| 
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encerados, vestuário de oleado, etc, || 
| ' : ; 

INFORMAÇÕES 
SIGILO ABSOLUTO 

REFERÊNCIAS COMERCIAIS E BANCÁRIAS 

| Rua Eugénio dos Santos, 3 1-1.º 
Telefone 29872 LISBOA 

PAPEL DE FUMAR. 

REPARAI QUE: “Am 

— Com LUC E só se fuma o tabaco jo dádat fica em cinza. | 
— E' de todos o mais económico porque lhe mantem o cigarro (1. 

acêso, sem fumar demasiadamente. 
— Mantem- he o cigarro limpo e branco até ao fim. 

E. 
À. EA fato - lino. Maca 

.— 

AGÊNCIA ALGAR | 
MODIFICANDO s=CRIANDO 

— EDUCANDO — 
RS Nicolau, 18, &. 

: sé . S B O rs 

Tel. 29776 || 

Eugénio Figueira 
| (Lanmnifícios, 
| Representante de Fábricas Nacionais e estrangeiras 

Rua Palmirãá, 31-r/c-E. 
TELEFONE 4 9285 

” 

À venda em tôda PEILVE 
REGISTADO A 

a parte. Depósito: || 
LOÇÃO V : e. 
frios) TAR SS Rua da Madalena, e. 

A QUÉDA DO CABÊLO | 287, 2.º-D. Telef. 
| €APLOS MARTINS. 29623 —LISBOA | LISBOA 

- = — 
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A nova casa do chumbo 
DE 

OARTIOS À! SANTOS, Lha 

Tubo de chumbo para canalizações, torneiras de todos os forma- 
| tos, autoclismos, louça sanitária e soldas de estanho. Metal 
| anti-fricção marca «VICTOR» o melhor metal na sua classe. 

Rua de S. Paulo, 174-176 “LISBOA | 

PREÇOS RESUMIDOS 
nes 

Atinanda Ear Sides 
Avenida Almirante Reis, 190, 1.ºD 

Telefone 51023 — LISBO! 
Encarrega-se da conferência dan importâncias cobradas 
pelas Emprezas Ferro-viárias, reclamações, Bonificações 
etc. - Camionetes de do de preferência para. o Algarv 

a ————————— +  — Ff 
.". 

——— 

TELEFONE 2 22897 

Quem em melhores condições Damião 
vende prédios em Eleboa é o 

LISBOA FR: ONA, “A ão 
ne oo Na sata tata ireiaee = eraae 

Usai os produtos« E N CE RITÉ” 

nos vossos soalhos e mobílias É 

as ENCERADORA, 19.94 | é 
— dá orçamentos grátis para todo e. Dis = ni 

LISBOA Se “poRTO 
' Av. República, 47 - E-F o. Praça dos Poveiros, 110 

Telef. ms. | - Teiet, 1771 
qse ae —. —- : CENA Fr 
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AZEITES-VINHOS 
O estabelecimento VINO-VITO, acaba 

de lançar no mercado um aparelho Método 
Oficial (Registado e Patenteado) para a 
Investigação de oleos extra..hos nos azei- 
tes, podendo tambem verificar com o mes- 
mo aparelho se o Oleo de Amendoim está 
dentro da lei, 
Mais uma iniciativa desta casá para de- 

fender o comercio honesto, pois é notório, 
os azeites falsificados abundam no mer- 
cado, e é neces-ario defender-vos do pre- 
juizo Moral e Material que uma má compra 
vos poderá ocasionar. Tudo isso poderá 
evitar comprando êste aparelho que é aces- 
sivel no seu preço a tôda a gente. 

Wimnmnhos, 
Esta casa bastante conhecida no mercado 

de vinhos, pela honestidade dos seus ser- 
viços, continua a prestar a sua assistencia 
técnica, fazendo analises, procedendo à 
montagem de pequenos ou grandes lubora- 
torios, consultas sobre tratamentus de vi- 
nhos, assim como venda de tôdo o material 
para analises da casa Saleron de Paris e 
VINO-VITO. 
Fabricante dos solutos para todas as ana- 

lises da acreditada marca VINO-VITO, 
marca que se impôz pela sua precisão. 

ATENÇÃO 

Não esquecer se precisar de fazer alguma 
consulta técnica, ou analise dos productos 
indicados, de dirigir-se ao 

ESTABELECIMENTO VINO-VITO, 
Rua Caes de Santarém, 10 (so Caes 
da Areia) LISBOA Telefone 27130 
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INSTRUMENT MANUAL E 
para Banda, 

DO Tuna, Órques- 

VIAJANTE tra, Jazz 
E M Acordéono — Con+ 

certinas 

PORTUGAL | Pianos — Orgãos 
Acessórios para 

todos 

os instrumentos 

Reparações 

| e niquelagens 

. 
É PEÇAM -M e, 

1 EDIÇÃO | ISantos Beirão, L.” 
- em / | R 1.º DE DEZEMBRO, 2-6 A8 

E o (Rossio-trente à R. do Carmo) 

— PREPARAÇÃO TELEFONE 2 2180 

: Ss B O A O o AOS 

DIA AD RCA DOS , 

Antes de comprar investigue 
o Aeromotor melhorado 

que resistiu e resiste a todos —EThRESTZ 
os ciclones, como provaram AER 
centenas deles que se encomn- 
tram espalhados pelo nosso País 

A melhor compra, Mais seguro, 
O mais conveniente, 

De Iubrificação automatica. Ino- 
xidavel em todas as suas peças, 
Engrenagem . dupla. Regulação 
perfeita. Freio eficaz. 

O moinho de vento mais popular 
V. Ex.º verificará que a insta- 

lação de um «Aeromotor» repre- 
senta uma grande economia. 

Os «Aeromotors» adquiriram fa- 
ma por seu baixo custo de ope- 
ração 
Funcionam com uma simples 

brisa e duram unia vida inteira, 
Por ser de lubrificação automá- 

tica, completamente á prova de | 
ferrugem, e ter perfeita regula- 
ção, engrenagem dupla e outras 
caracteristicas igualmente impor- 
tantes, V. Ex.” obtem um moinho 
de Vento diferente de todos os 
demais, pelo facto de ser de 
muito melhor contrução. 

Tenho sempre para entrega 
mediata 

AUGUSTO MARINHEIRO 
R. João do Outeiro, 32 Ee 

LISBOA Tel 28334 

GONÇALVES & SOUSA, L.” 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Rua da Glória, 20-A— LISBOA — Telefone 29603 

DEPOSITÁRIOS DO MELHOR QUEIJO 
MIGUEL 

Unicos importadores dos afamados  coalhos 
—dinamarquezes «Reymann" 

; e 

- POS»eKEATING 
MAS TEM DE SER KEATING 

Automóveis com e sem Chauffeur 
Das melhores marcas e de todos os modêlos 

ALUGAM-SE à preços convencionais. 

Ensino rápido e módico na condução de Auto-Ligeiros 

BLOCO CENTRAL, L.º9º— Rua Rodrigues Sampaio, n.º 29 

Telefone 4.1439 | NOVA GERENCIA 

N CASA CREOULA 41, R. D. Pedro V, 43 
Telef. 20350 LISBOA 

CASA ESPECIAL DE CAFÉS, CHÁS, CHOCOLATES, CACAUS 
E FARINHAS 

Cafés mistura 5$60 "7$60 10$00 
We E ) ÊSTES CAFÉS SÃO PARA QUEM NÃO PODE TOMAR 

: CAFES PUROS o 
É "Nbe= Cafés combinados, só Café 12$00—14$00—16$00 

PEEIEE SEDo e ACEITAM-SE VENDEDORES AO DOMICILIO 
COM BOA FERCENTAGEM 

E O6667E2S AGNES NORMAS VORA AGO AEANANES VOS CARS TEIA AAA ENCANTO SS2A SEARA TASTE NORTDESTGARI UA SPT ABES ESC 2 Sa, ao 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Novo Paradeiro da EFortuna 

de 

JANEIRO & LIBANIO, L.” 
LOTA NRIAS 

Poço Borratem, Letras, J. L— LISBOA 

TELEFONE 22340 

Tabacos Nacionais e Estrangeiros Valores Selados 

CORONIN? 
A BOQUILHA-FILTRO 

DR. DANERS ANTINICOT 
A única eficaz — A' venda nas farmácias & tabacarias a 14800 

Agentes exclusivos: Victor Chaskelmann & CC“ (Irmão) 

LISBOA — Rua da Palma, 268-— Tel. 28656 

Joalheria, Ourivesaria e Relojoaria 

de Mário da Cruz Pimenta, L.%º 
FUNDADA EM 9 DE NOVEMBRO DE 1956 
N AO TEMOS OUR SAS 

Compra e troca nás melhores condições, ouro, prata e brilhantes. 
Não comprem noutra casa sem primeiro certificarem a realidade, 
OFICINA DE OURIVES E RELOJOEIRO- Colossai sortido de 
relógios de ouro, prata, aço, parede e meza das melhores marcas. 

34-A, Rua do Registo Civil, 33-A 
(Próximo ao Cinema Liz e Intendente) LISBOA 

” INCOMPARAVEL 
PRECISÃO: GARANTIA-ELEGANCIA 

Quinquílherias, Brinquedos, 

Malhas. Novidades Estran” 
geiras, EBERECOS-PARA 
RB VENAIE DO RES 

à, 182-1.º, Rua da Palma, 132-A 

fes Telefone 22204. LISBOA 

Sociedade Poll, E] 

ARCADA DE LONDRES 
ALEIERFAIATARIA 

Completo sortido e Esmerado acabamento . 

Vendas a Prestações com sorteio semanal nas seguin- 

tes modalidades: 11$50, 15$0O0 e 20$00 por semana 

RUA DOS CORREEIROS, N.º 120-1/,º 
Fica entre à R, da Vitória e R. da Assunção 

LISBOA Telefone 29460 

sstabeenteçtestsedudessendat eedaeianidestasetdaeeenante ateste 

O FRMUZF 
A lâmpada que se troca por outra quando se funde, dentro dum ano! 

À venda em todo o paiz 

REPRESENTANTE: MÁRIO ESTEVES 

largo de 8 Julião, 12-2.º — LISBOA — Telefone 24469 

Agaa do Tagarral 
A MELHOR ÁGUA DE MESA 
QUE SE BEBE EM PORTUGAL 
PARA DOENÇAS DE ESTOMAGO 
E INTESTINOS NÃO TEM RIVAL 

DEPÓSITO — Rua da Madalena, 125-r/c Dt.º— LISBOA 

M. BASTO, LL. 
CASA DAS CARNES 

Casa Fundada em 1870 

Carnes preparadas de todas as regiões do paiz 
AZEITES, CONSERVAS: ACAARCITERIE 

R. dos Fanqueiros, 86-88—LISBOA— Tel. 25868 

[ADRIANO SEIXAS 
OOULISTA 

Execução rigorosa de receituário dos Ex."ºs Médicos 
oftalmologistas 

MÁQUINAS E MATERIAL FOTOGRÁFICO 
Reparação de óculos, binóculoê e aparelhos de precisão 

í Trabalho de laboratório fotográfico para amadores 
j e : ts TUDO AOS MENORES PREÇOS . 

; Rua Aubasta;, 188 “LISBOA 

O Suisso Atlantic Hotel 
Roga que experimentem o seu tratamento 
e preços sem confronto. Muito. especial 
para familia. Condição unica pelo socego. 

Rua da Glória, 3— Telefone 21925 | o” 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

[Grande Casino de Espinho 
ZONA DE JOGO E TURISMO 

Aberto de 1 de Junho a fins de Novembro 

2 ORQUESTRAS 2 

WàALTERIS-DO-"REE MI SD ED 
ENARE: Sm 

RESTAURANT-DANCING DO CASINO 

Magnifico serviço de Restaurante e Bar 

a
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Carreiras de auto-carros de Pôrto-Espinho e vice-versa de 20 em 20 minutos 

| Partidas do Pôrto da GARAGE ATLANTIC—-na Rua Alexandre Herculano 
| 

ESPOSO a partirem da Estação de S. Bento-Pôrto, com pequenos intervalos 



SABZREA A 
DS 

CAMINHOS pe FERRO 
DE VISTA QUINZENAL FUNDA DAS BM 2885 

COMÉRCIO E TRANSPORTES - ECONOMIA E FINANÇAS -— ELECTRICIDADE E TELEFONIA— OBRAS PUBLICAS 

— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA E MINAS— ENGENHARIA—- INDÚSTRIA E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898; - MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Porto 

1897; — Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1934; -=-MEDALHAS DE BRONZE: Avtuerpia, 1894 

NTTRIP ALE MESES S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; 
" 

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES: - 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-3.— Madrid 

Delegado no Pôrto : ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 893 

SM MOS ACO 

Serra da Estrêla, Floresta (Nevão). — O problema dos 

Um caso. grave; pelo. Engº J. FER: 
transportes. 

NANDO DE 'SOUZA.— Publicações recebidas. — 

* “ Linhas estrângeiras. -— Crónica Internacional, por PLÍ- 

NIO BANHO... — Potencial de guerra, pelo Capitão- 

aviador HUMBERTO DA CRUZ. — Imprensa! — 

Cartaz, — Portugal Turístico. — Grupo Instrutivo Fer- 

roviário de «Campolide». — Sindicato Nacional dos 

Jornalistas. — Do factor espionagém ao crítico momen- 

fo que avassala o. Oriente, por ALEXANDRE F. 

SETTAS, — Parte oficial. — Ecos ,& Comentários, 

1: por SABEL. — Há quarenta anos. —:: 

oO A o 
RBANO - XLIX 16 DE SETEMBRO Número 1194 



DOS CAMINHOS DE FERRO 
ao FUNDADOR 

L. DE MENDONÇA E COSTA, 
DIRECTORES 

Eng.º FERNANDO DE SOUZA 

CARLOS D'ORNELLAS 

SECRETARIOS DA REDACÇÃO 

OCTÁVIO PEREIRA 
Eng.º ARMANDO FERREIRA 

REDACÇÃO 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

JOSE DA NATIVIDADE GASPAR 
Dr. ALFREDO BROCHADO 

ANTÓNIO GUEDES 
JOSÉ DA COSTA PINA 
ALEXANDRE SETTAS 

EDITOR 

CARLOS D'ORNELLAS 

COLABORADORES 

General JOÃO DE ALMEIDA 
General RAÚL ESTEVES 

Coronel CARLOS ROMA MACHADO 
Coronel Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 

Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 
Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN 
Engenheiro PALMA DE VILHENA 

Capitão de Eng.º JAIME GALO 
Coronel de Eng.º ABEL URBANO 

Capitão HUMBERTO CRUZ 

Capitão BELMIRO VIEIRA FERNANDES 
Dr. PARADELA DE OLIVEIRA 

DELEGAÇÕES 

Espanha — EUGENIO DEL RINCON 

Pôrto =-- ALBERTO MOUTINHO 

) 

FREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS 
AVULSO 

PORTUGAL (semestre) . .  30$00 

ESTRANGEIRO (ano) £. . «+ 1.00 

FRANÇA CASES 100 
ÁFRICA EO RAPERÁA ANNA to 

Empregados ferroviários (tri- ——— 
112 110) ROSTO NA ROS RA lar CANINA 1), 

Núttero Auulsoso..! coa 2$50 
% 

Números atrazados. . . . . 5$00 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

RUA DA HORTA SÊCA, 7, 1.º 

Telefone P B X 2.0158 

DIRECÇÃO 2.7520 

ODIGHA Us tanspOrios 
posição dos caminhos de ferro portugueses em 
presença do desenvolvimento que a camiona- 
gem tem atingido, aproxima-se de uma acuida- 
de quê impõe sérias reflexões ao Estado, às 

emprezas e até á propria camionagem. 
Nos caminhos de ferro encontram-se imobilisa- 

dos muitos milhares de contos, o Estado não pode 
prescindir das receitas dos impostos que deles lhe 
advem, o público não pode deles prescindir e na ca- 
mionagem também se encontram alguns milhares de 
contos em risco de sossobrar com o inconveniente da 
paralisação da actividade de milhares de braços. 

O problema tem portanto facêtas delicadas, que 
impõem um estudo demorado cuidadoso e delicado. 

Estão vários factores em causa: Há que atender às 
particularidades de cada um, defender direitos adqui- 
ridos, manter os respeitos dos contratos e há... os 
aspectos humanos que não podem ser esquecidos... 

A C. P. é a maior empreza do país nasua espe- 
cialidade, sempre o foi, e dêste natural prestigio e 
preponderância nasceu o convencimento de que à sua 
actividade não podia ser sugeita à concorrência de um 
tráfico abandalhado. Os seus dirigentes, homens da 
velha época, em que os aspectos do tráfego eram vis- 
tos do cume do monumento, custa-lhes acomodarem- 
se a uma situação que exige do caminho de ferro uma 
actuação mercantil, porque é preciso discutir ao bal- 
cão o preço do frete como o do arroz, salvas, é cla- 
ro, as diferenças emergentes. O tráfego tem hoje as- 
pectos novos, novas exigências, actuações modernis- 
tas... uma série de cousas tão desviadas da velha 
usança que justifica a admiração dos velhos funcioná- 
rios, pessoas que ao caminho de ferro tomaram amôr, 
aquele amôr que o decorrer dos anos avoluma ao 
trabalhar-se dia a dia a mesma profissão. 

Não é portanto de estranhar, as indecisões dos an- 
tigos e valiosos funcionários dos caminhos de ferro, 
e elas são até uma circunstância nobilitante nara de- 
monstrar a competência dêsses funcionários, a sua de- 
dicação às emprezas onde trabalham e o seu aferra- 
mento àâs velhas normas que lhe foram mestre. Pois 
bem, posta a situação tal e qual ela se nos afigura, a 
mais acomodada ao decorrer dos acontecimentos, 
cumpre-nos também consignar, que o homem moder- 
no tanto o pode ser o que tem 50 anos como aquele 
que se envaidece com duas décadas. E porque assim 
pensamos estamos convencidos que aqueles funcioná- 
rios, para os quais vai o preito sincero da nossa admi- 
racão, começaram já a ver o probitema, atravez os vi- 
dros polidos dos «guichets»”, desceram até ao rés-do- 
-chão, examinaram a nova função do tráfego e verifi- 
caram, que também tinham qualidades, nervos e acti- 
vidade para enfrentarem as grandes soluções. 

E isto que nós acabamos de verificar ao notar à 
disposição em que se encontram as empresas de ca- 
minhos de ferro e nomeadamente a C. P. em aceita- 
rem a colaboração de empresas estranhas no sentido 
do regresso ao carril, de parcelas importantes do trá- 
fego o que só por via dessas empresas será possivel 
conseguir. 

A deminuíção das reeeitas resulta mais da qualida- 
de do tráfego que da quantidade, e se essas empresas 
se propõem levar ao caminho de ferro, aquele tráfe- 
go, é de crer portanto que a solução tão desejada, 
tenha agora surgido e com ela todos terão a lucrar. 

+ (Oxalá: 
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UM 
CASO GRAVE 
A ESTAÇÃO DA TRINDADE 

NA LINHA DO PORTO. À POVOA 

* 

Pelo 
d 

Ei do? 

À 

1. FERNANDO DE SOUZA 

OMO é RS: quando os corpos gerentes da 

Companhia de Caminhos de Ferro do Norte 

de Portugal foram suspensos em 5 de Agosto 

de 1033 e substituidos por uma comissão intrusa, ia 

adiantada a construção do trôço da Boa Vista à Trin- | 

dade, de modo que rápidamente poderia ser aberto à 

— exploração provisória. Tinha sido expropriado ami- 

— gavelmente à Câmara Municipal o terreno preciso 

para a estação da Trindade no tôpo da Avenida dos 

“Aliados e com acesso directo por ela ao lado do Paço 

Municipal. Projectou-se vasto edifício condigno, boa 

parte do qual seria destinado à um hotel e a estabele- 

Cimentos comerciais de rendimento seguro. O custo 

dessa parte, a mais considerável e dispendiosa do edi- 

fício, era excluido da garantia de juro pela aplicação 

dos arts 31.º 8 1.º e 35.º, 8 1.º do contrato de S de 

Agosto de 1927. 
O segundo dêsses preceitos excluia, como era 

lógico, o rendimento da parte do edifício que não era 

brópriamente estação e se incoorporava no domínio 

«próprio da Companhia, do cálculo das receitas líqui- 

das a encontrar com a anuidade garantida. 

| Isso explica a redução efectuada no custo da obra 

— garantido. 
A Companhia construia e explorava, sem auxílio 

do Estado, para fins de turismo e comerciais, o edifí- 

Cio, pibpriedade sua, fóra do domínio público. 

A estação ficava assim admiravelmente localizada, 

€ constituia grande e louvável melhoramento. 

( 

dás O 

ºC Na assembléia Geral de 16 de Agosto um accio- 

Mista e antigo administrador deu conta de um facto 

estranho, que não viera a público e que reputo da 

maior oranidade 

Estão fechadas (ou apenas pendentes, conforme 

declarou o Presidente da Comissão Administrativa 

* Para atenuar o efeito da revelação ?) negociações com 

a Câmara Municipal para troca de terrenos derivada . 

da localização da estação para lá da Rua Fernandes 
Tomaz e a par da igreja da Trindade, mais afastada 
do centro (o que não é indiferente, por pouco que 
seja o afastamento) escondida e certamente reduzida 
as instalações para o tráfego, sem a parte turística, 

sem o magnífico acesso que o projecto aprovado lhe 
assegurava. 

Em troca do terreno de grandíssimo valor, assim 
alienado pela Companhia, cediam-se outros no novo 
local da estação e no Horto Municipal, separados uns 
dos outros e que valem incomparavelmente menos. 

.Preguntarei agora: foram as negociações — fecha- 
das ou pendentes — precedidas, como era indispensá- 

vel, de novo projecto da estação, submetido ao exame 
e aprovação do Govêrno, após exame pela Direcção 

Geral e pareceres do Conselho Superior de Obras 
Públicas e do Conselho Superior de Caminhos de 

- Ferro, que até à sua recente reforma devia ser ouvido 

sôbre assunto dessa natureza ? 
Como se faz 4:froca: área por área, O Fes seria 

um escândalo, ou valor por valor? 

Muito . mais que a diferença de valor venal dos 

terrenos, deve predominar no confronto o erro irre- 

parável de se renunciar a situação previligiada da esta- 
ção, facilidades de acesso, embelezamento do local. 

Não é lícito sacrificar irremediavelmente o futuro, 

só por mesquinha oposição ao que se fizera, à eco- 
nomia na construção. 

Que haja um restaurante afamado, no Pôrto, cha- 
mado o Escondidinho, admite-se; agora que a estação . 

central das linhas suburbanas seja a Escondidinha, é , 
mais que lamentável: é criminoso por se sabotar uma 
iniciativa rasgada e feliz. 

Se há no Pôrto uma colectividade encarr egada 
como em Lisboa de velar pela estética da cidade e 

pelos interêsses do turismo, seria bem justificada a 
sua intervenção neste caso. 

Á própria Câmara Municipal, que aceitou e deu 

seguimento à feliz iniciativa de Eduardo Plácido cum- 
pre opôr-se a essa sabotagem mesquinha e maldosa, 

se não é algo de mais, de um plano que perfilhara e 
cuja execução facilitou pela cedência de terrenos. 

Pregunto pois: 

“Porque não fez o Relatório de 1936, datado de 
Junho de 1937, a mínima alusão a tão grave mutilação 
de um plano que fôra recebido com geral aplauso e 
favor, salvo por algum serventuário de uma empresa 

do 

prejudicada no seu tráfego pelo prolongamento da 
linha, ou por zoilos odientos. 

Há ou não projecto aprovado da nova estação, 

que precedesse as negociações com a Câmara para a 

troca de Verrenos | ? Foram estas autorizadas O Go- 

vêrno ? ' : 

Em que condições de espaço, de acesso e dei 

aspecto, comparadas com as do local que ora esco- z. 

lhido e aprovado, fica a estação ? ; 
Correra a revelia e sem obstáculos esta mesquinha 

alteração, como correu, em total abandono criminoso,
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a infracção da lei que mandava separar a via larga e 

a via estreita entre Lousado e Trofa e que devia ser 

cumprida quando se renovava a ponte do Ave, tanto 

mais havia a garantia de juro para essa obra? 

Assim ficou radicada a sujeição reciproca de dois 

tipos de via em 4 quilómetros de linhas frequentadas, 

tão fácil de fazer cessar. 

KT 3 

Velho ferroviário, com o amor inveterado da pro- 

fissão, entristece-me êsse menosprezo total de leis, das 

conveniências públicas. 

Afinal mais valeria perfilhar de vez êstes factos. 

Não os podendo fazer evitar, regista-os ao menos 

como documentos para a história. 

ESPACÁO SABO ERTDA 

E COMUNIDADE PERPETUADA 

Comento o estranho projecto de construir a esta- 

ção terminal das linhas da Póvoa e Guimarãis não na 

Praça do Município, ao lado do novo Paço Munici- 
pal, com um grande edifício condigno do local e que 
além das instalações para passageiros, abrangesse um 

grande hotel terminus e estabelecimentos comerciais, 
mas a par da igreja da Trindade e reduzida a modes- 
tas instalações para o serviço do caminho de ferro. 

Tivera dêsse plano informação verbal que dava 

como fechado um acôrdo entre a Câmara e a Comis- 

são Administrativa da Companhia para a troca por 

esta dos terrenos adquiridos já e que têm alto valor, . 

por outros de valor muito menor. 
Uma ida ao Pôrto proporcionou-me, ocasional- 

mente, ensejo para visitar o local e colher esclareci- 
mentos que se ligam com duas locais publicadas re- 

centemente no conceituado jornal Comércio do Pôrto 

e me levam a versar novamente o assunto. 

Nega-se na Câmara a existência do acôrdo já 
fechado, mas confessa-se a existência de negociações. 

Tout mau vais cas est niable. 
Em 22 publicou aquele jornal uma curta local em 

que se.lia: 

Foi adjudicada a obra da conclusão desta linha, 

pertencente à Companhia dos Caminhos de Ferro do 

Norte de Portugal, que estava paralizada havia qua- 

tro anos, ao antigo concessionário. Éste deve ter con- 

cluidas as obras no prazo de oito meses. 

Desta linha, que já tem todo o túnel construido, 
falta, apenas, a terraplanagem e o corte da rua das 

Valas. 

A notícia é, sem dúvida, interessantíssima para 

os nossos leitores do Pôrto e Norte, porque verificam 

— é já não era sem tempo — que a desejada linha da 
Boa Vista á Trindade vai. ser concluida. Oxalá que; 

sem demora, se proceda a fão importante obra, cuja 

demora só estava causando prejuizos ao Estado que 

garantia juro désse capital à Companhia, e ao público, 

privado de um serviço tão útil. 

Como não é possível a construção do projecto apro- 
vado da estação, está em estudo a realização do novo. 

Poucos dias, depois, nova local, que importa citar 

na integra: 

A conclusão das obras da linha férrea da Boa Vista 
à Trindade deve estar efectuada 

denfro do prazo de oito meses 

Causou a melhor impressão nesta cidade e, dum 
modo geral, em todo o Norte do País o que «O Co- 

mércio do Pôrto» publicou, no dominco pretérito, 
àcêrca da próxima conclusão das obras do ramal da 

Boa Vista à Trindade, pertencente à Companhia dos 

Caminhos de Ferro do Norte de Portugal. 

Como noticiamos, essas obras, paralizadas, havia. 

quatro anos, quando tão importantes somas haviam 

sido dispendidas da construção dêsse trôço de linha 

férrea, vão ser executados pelo antigo concessionário, 

o que é a garantia de que o ritmo dos trabalhos, uma 

vez aplanados todos os obstáculos de então não será 

prejudicado por novos incidentes. 

Dentro de oito meses, pois, os combóios poderão 

circular entre a antiga estação da Boa Vista e a nova 

estação da Trindade, a construir junto da Praça da 

Trindade e da Rua Fernandes Tomaz, de acôrdo com 

o projecto que, por impossibilidade de execução do 
que, primeiro, fôra aprovado, está em estudo, 

A conclusão das obras do ramal cuja importancia 

— fão evidente ela é — se torna desnecessário encare” 

cer, não devia, na verdade, protelar-se por mais tempo, 

demais que a parte principal dos trabalhos, consti-- 

tuida pela abertura do túnel, estava, completamente: 

realizada. 

É obvio acentuar que, com as partidas e chegadas À 

dos combóios à Trindade, tão perto do centro da capi 
tal do Norte, o movimento de passageiros aumentarãa, 

com evidente benefício para a Companhia, benefio- 

ciando, também, os passageiros em comodidade És 

fâácilidade de deslocação. 

Então o prolongamento até à Trindade, intensifi 
cará o movimento, a parte principal dos trabalhos 

estava feita e à Comissão espera, quatro anos para 05 

esncluir até uma estação provisória! : 
Quantos centos de contos perdeu a Compantifa 

E 
o por êste injustificável protelamento de uma obra da 

maior urgência, conforme insistentemente ponderel 

desde Julho de 1933 na sétie de numerosos artigos 

consagrados à questão da Companhia do Norte. 
Êste adiamento foi verdadeiramente criminoso e $Sº 

'se desculpa por deplorável incapacidade administrê 

tiva em alternativa com o propósito de evitar a cor 

bo
a,
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-— torrência à Carris de Ferro que por todos os meios 

t 

procurou impedir a construção do trôço da Boa Vista 

à Trindade. 
se 

Há em ambas essas locais uma afirmação que não 

— pode deixar de ser comentada. 

Declara-se impossível a execução do projecto apro- 

vado da estação e por isso se está estudando outro. 

Impossivel, porquê ? ; 

Não deve ser impossibilidade tecnica, aliás o Con- 

selho Superior de Obras Públicas o teria condenado 

e o Govêrno o rejeitaria. Também não'é a impossibi- 

lidade de carácter financeiro, que daria lugar á Fejet- 

ção do projecto. ' : ! 

— Ora o Decreto n.º 17.842 de 31 Dezembro de 1926, 

firmado por todos os Ministros, aprovou o projecto 

e o contrato que modificou u de 8 de Agosto de 1927 

reduziram a 12.000 contos à base da garantia de juro 

como para a liquidação da mesma consideraram só as 

receitas próprias da linha, o que deixava a cargo da 

Companhia e sem garantia o excesso do custo das 

obras. Isso corresponde ao de parte do edifício des" 

tinada a hotel; cafés, estabelecimentos comerciais con- 

forme previu o art. 31.º, $ 1.º do contrato de 1927 

—que excluiu do domínio do Estado tudo o que nos 

edifícios não fôsse necessário à exploração da linha e 

tivesse por fim o desenvolvimento do turismo e outras 

comodidades estranhas àquele fim. : 

Até 5 de Agosto de 1933 o Govêrno e as corpo- 

— Tações consultivas não julgaram o projecto da estação 

impossível de executar; apenas separaram os encargos 

“do trôço com garantia dos da parte da estação desti- 

— nada a outros fins comerciais. Nessa data e ainda pos- 

teriormente havia um grupo financeiro, julgado idó- 

neo, pronto para uma negociação que valorizava as 

acções em carteira, dava lugar à liquidação integral 

das dívidas existentes e a conclusão das obras. À 

estação estaria construida em óptimo local embele- 

— zZando o topo da avenida, 
Essa negociação seria com os legítimos corpos 

gerentes e não com uma comissão adventicia cuja 

acção foi iniciada pelas diligências para deixar de 

Pagar integralmente o que a Companhia devia. 

— Durante êsses quatro anos diligências se fizeram 

o antigo empreiteiro, poi 

= 

o 

do 

da concorrência do automóvel e 

no Pôrto para evitar êsses prejuizos, se alguns houve. 

Que acção exerceu a imprensa a favor dos interêsses 

da cidade relativos a êsse grande mellioramento ? E 

agora. aceita-se sem reparos à renúncia ão projecto 

“primitivo e o afastamento da estação para cêrca de 

150” mais longe do centro, reduzida à condição de 

Escondidinha. 
O concessionário de que falam as locais deve ser 

s não se trata da concessão. 

dpi o RS 

Dir-se-ia, que há um propósito de minimizar a 

acção do novo trôço, que só favorece os interêsses 
da linha eléctrica. 

Por um lado afasta-se a estação que é além disso 

privada de ótimas instalações de carácter comercial e 

turístico. Em vez de um edifício monumental, que 

custaria caro, mas teria rendimento apreciável, afas- 

tam-na e escondem-na. Por outro lado deixou de cor- 

rer à revelia o extraordinário e vergonhoso caso da 

dependência mantida na ponte do Ave entre as linhas 
do Minho e de Guimarãis, contra lei que impôs a 
separação e para a facilitar deu garantia de juro ao 

trôço minúsculo Trofa-Lousado. 

A baldeação e as demoras na estação comum são 

factor do afastamento de passageiros da linha directa 

sem transbordo Trindade-Guimarãis e Fafe. 

Objectar-me-ão que a Companhia teve tempo para 

evitar êsse menosprezo da lei e dos contratos e não 

o fez. REA : 

Se o não conseguiu foi porque não pôde e não 

por desleixo. 

Em 3 de Março de 1923, numa das exposições do 

Administrador-delegado ao Ministro, eram recordados 

os antecedentes do assunto, os prejuizos que do sfatu 
quo advinham à Companhia e as instâncias da C. P. 
para se actualizar o contracto da utilização da linha 
do Minho, feito havia 50 anos. 

Foi apresentado há muito o projecto deste trôco e 
que a sua aprovação tem tido inexplicável demora, 

provam-no as seguintes datas. 

Em 28 de Junho de 1930 concluiu-se o reconhe- 

cimento tagquiométrico e o respectivo ante-projecto foi 

logo apresentado. ; 

Obtido o acôrdo sôbre a directriz da linha, elabo-.- 

rou-se o projecto definitivo (trabalho de campo e de 

gabinete), que ficou concluido em 7 de Fevereiro de 

1931 e foi entregue em 9. 

Sôbre o mesmo tem sido trocada, de então para cá 

varia correspondência. Tem a C. P. insistido muitas 

vezes pela alteração, do contrato de serviço comum, 

a que acima se aludiu. Invocava em resposta a Com- 

panhia do Norte a próxima transferência para leito 

próprio, do trôco comum, que tornava desnecessária 

essa revisão. Por êste motivo ponderava-se a urgência 

que requeria a resolução dêste assunto à Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro que em ofício n.º 23/E 

de 7 de Novembro de 1932 respondeu o seguinte: 

«Sôbre o assunto levo ao conhecimento de V. Ex.” 

que poderá V. Ex.” transmitir à C. P. o seguinte: o 

. projecto de transferência para leito próprio do trôço 

do Lousado à Trofa tem estado em estudo nesta Di- 

recção Geral a-fim-de ser verificada a possibilidade 

de uma variante e completo agora êsse estudo, vai o 

assunto ser submetido à apreciação do Conselho Su- 
perior de Caminhos de Ferro, pedindo para que o pa- 

recer seja dado com urgência”. eo 

Isto ao fim de 22 meses depois da entrega do pro- 

jecto de um trôço de 4 quilómetros! 

Finda assim a parte do ofício citado: 

Foi esta Companhia agora informada de que o
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RECEBIDAS 
«BOLETIM DA CÂMARA DE COMÉRCIO 

BOB TUGA ES ERA NDCAS 

Como organismo oficial desta Câmara recebemos 

e agradecemos o seu elaborado «Boletim», do qual 

atravez das suas páginas se verifica o movimento 

económico dos dois países. : 

«PREVIDÊNCIA DO FERROVIÁRIO 

PORTUGUÊS» 

Recebemos o relatório da Gerência do ano findo, 

desta instituição. Do referido relatório vamos extrair 

alguns números que claramente patenteiam a impor- 

tância de tão prestimosa Instituição. 
Durante o exercício de 1936 faleceram 137 sócios 

tendo sido pagos subsídios no valor de 1:306.964550, 

verba esta que junta às dos anos transactos elevam os 

subsídios pagos dêsde o seu início à importante soma 
de 10.402.825820. 

Observa-se ainda no relatório, que na Assembléia 

geral efectuada em 20 de Dezembro do ano findo, foi 

apreciada a proposta para a fusão da Previdência do 

Ferroviário Português com o Montepio Ferroviário e 
Previdência do Ferroviário Reformado. 

Depois de devidamente estudado tão importante 

assunto, verificou a Previdência do Ferroviário Por- 

tuguês, a inconveniência da fusão das três Instituições, 

o que aliás é para lamentar, dada a falta de bases 

actuariais, que comprometem os interêsses dos seus 

sócios e a longevídade da Instituição, qué poderia 

exercer uma função social bem mais elevada do que 

aquela que exerce. ! 

RARE LAO AA FNAS VTN DESA MOTOS SLARNAS MONSPA 

assunto vai ser submetido à apreciação, não do Con- 

selho Superior de Caminhos de Ferro, mas do Con- 

selho Superior de Obras Públicas. 

Assim devia ser, mas passaram mais 3 meses sô- 

bre os 22 decorridos. A Companhia fez o que devia 

mas como e que todas as estações oficiais consentiram 

na substituíção da ponte do Ave por conta do Estado 
$e executar ao mesmo tempo o projecto da CIO: 

das linhas ? ; 

E a Comissão Administrativa que fez nestes qua- 

tro anos para evitar a infracção da lei e o considerá- 

vel prejuizo para as linhas que geria ? 

Assim: abandono da rápida conclusão do trôço 

Boa Vista à Trindade; sabotagem do projecto da esta- 

ção que é ainda remediável se quizer quêm deve e se 

não ficarem silenciosos os defensores dos interêsses 

da cidade. 

Triste capítulo de uma Vididada ferroviária! 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
== 

A primeira locomotiva inteira- 

mente construída no Brasil fez a 

sua primeira viagem de ensaio em 6 de Abril de 1937 

na linha da Companhia Central. 

BRASIL 

Rebocou o combóio da noite de São Paulo ao : 

Rio de Janeiro, tendo feito o percurso à uma veloci- 

dade média de 72 quilómetros à hora, com uma carga 

de 400 toneladas, tendo ganho ràpidamente um atraso 

de 20 minutos a partida da estação da Coucheira. 

A locomotiva é do tipo Pacific, tendo sido todas 

as peças construídas em São Paulo nas oficinas da 

Companhia Central. O director geral da referida Com- . 

panhia, acompanhou o combóio na viagem de ensaio, 

declarando-se satisfeito com os resultados obtidos, 

informando ainda que o custo da locomotiva foi infe- 

rior a 30 o, relativamente a uma locomotiva similar 

importada do estrangeiro. 

HUNGRIA 

Hungaro, puzeram recentemente 

em serviço um vagão coberto, especialmente cons- 

truído para o transporte de veículos automóveis. Êste 

vagão, que podem transportar dois veículos dum pêso 

máximo de 3.500 quilogramas é destinado ao serviço 

dos combóios rápidos. O seu arranjo interior foi con" 

cebido de forma aos automóveis poderem entrar € 

sair com simples e rápidas manobras. Os veículos têm 

entrada por portas laterais, de correr e outras de tôpo 

Entrando o veículo tanto pof que são basculantes, 

uma como por outra porta, não excede a manobra 

para carga e descarga, dois minutos! 

ITÁLIA Os trabalhos do primeiro trôço 

da linha de caminho de ferro 

metropolitano de Roma foram recentemente iniciados 

e custarão cêrca de 200 milhões de liras e empregarão 

5,000 operários durante 4 anos. 

A linhá que medirá 5.300 m. de comprimento e E 

Os caminhos de ferro do Estado 

R
A
D
 

que vai da estação dos Términos ao Lido, onde ligará í 

com o caminho de ferro eléctrico existente, passará SE 

sob a Via Nazionale, a Piazza Venezia, a Via del Ma 

re e os Mercados Gerais. As galerias serão à profutt- 

didade de 7 a 15 metros. 

Os comboios que circularão de 2 em 2 minutos 

terão a capacidade para 1.000 sas doude e serão do 

tipo aerodinâmico. | 
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Parc BLiNLO BANHOS 

O perigo amarelo e a guerra espanhola 

O chamado perigo amarelo é de todos os tem- 

— pos. Raça mangólica anda à deriva com a Europa. 

— Nada mais, para exórdio. 

—. A Espanha, por sua vez, faz das suas.. 

— , Salamanca, Burgos e Sevilha aínda são o ba- 

— duarte de Franco-— marechal napoleónico, cujos 

— Interesses são verdadeiramente nacionalistas. 

Vejamos, agora, o perigo amarelo: 

: O Extremo Oriente, por motivo, da Mandchu- 

tia, corta relações diplomáticas com a ordem so- 

VIEtica... 

Staline está' de pé... Fírme está a'5. D. N.. 

Mesmo com Genebra não se embriaga. 

E tôda a gente, muita gente, anda a manobrar 

—, Coisas incompletas, mesmo inconcebiveis ! 

À vída é assim. 

— Desde os protetorados britânicos até aos confins 

— da Checoslováquia o fim de tudo é a paz... armada. 

—. Temos, pois, que nos render à evidência. 

— Portugal, uma nação embora imperiosa, tem O 

“direito de defender as suas colónias. ' 

São elas a àlma— Mater da nacionalidade. 

S Descobrimentos, naus, homens de envergadura 

— como Alvares Cabral, merecem bem o otimismo da 

— terra que lhes serviu de bêrço. 

x Não é preciso falar de Aljubarrota, de Montes 

: Claros e de Vasco da Gama. 

A história repete-se. 

Napoleão jámais conseguiu, à sombra de je E 

—Sêna e Junot, tomar Buçaco. 

Ardem fogueiras. Fóôgo de attíticio nas diplo- 

Macias.. 

ida: mais. : 

Nada mais, porque o Extremo Oriente, em parr- 

te, orientado pela U. R. S. S., quer dominar, pro- 
éredir à maneira de Cesar. 

E assim, Portugal, que não se desnorteia rom- 

Peu com a Espanha dos vermelhos e com à Che- 

— Coslováquia. 
—% . Bem hajam os homens bons. 

We 

Fte 

SED | 

: A Nneutralisação de Xangai 

> O representante da «Havas» conseguiu dos cirt- 

á* tulos do «Gaimusho» a seguinte declaração: 

—. «À proposta britânica quanto à neutralização 

de Xangai foi ultrapassada pelos acontecimentos. 

Como já desembarcaram tropas japonesas, deve-se 

primeiro infligir. uma derrota às tropas chinesas 
antes de se encarar a solução da questão. Depois 
de ter expulso as tropas chinesas da região de 

Xangai, o Japão exigirá garantias eficazes para a 

segurança dos seus naturais em Xangai. Entre ou- 
tras exigências, o Japão não quere a presença de 

tropas chinesas numa região suficientemente ex- 

tensa, de maneira a tornar impossível qualquer 
ameaça a Xangai. ! 

O Japão não pretende derribar o Govêrno de 
Nanquim, mas é natural que êste caia de per si, 

em conseqúência das lutas intestinas a que a guer- 
ra dará lugar. Quando os elementos moderados 

tiverem derrubado o actual Govêrno de Nan- 
quim, então o Japão entênder-se-á com êles. Não 

se crê aqui que as potências estrangeiras — com 

excepção da U. R. S. S.—instigam o Govêrno 
central à resistência. Os americanos — diz-se — 

são «imparciais», e os franceses, que têm maiores 

responsabilidades em Xangai, compreendem, me- 
lhor a situação que o Govêrno inglês. Contudo — 
frisa-se— não há nenhum indicio acêrca da inter- 

venção dos sovietes». ; 

As «bôas» relações internacionais 

À nota de «Bureaux» da Imprensa Checoslo- 

váquia assegura ser «um caso único na história 

das relações internacionais que o malogro de ne- 

gociações comerciais conduza ao rompimento for- 

mal e unilateral de relações diplomáticas». Talvez, 
mas a nota em questão passa em silêncio as con- 

dições inauúuditas nas quais se produziu êsse malo- 

$ro. Lá está, verdadeiramente, o caso único. Às 

pessoas de boa fé não se enganarão. À pressão sô- 
bre Praga é evidente. Praga cedeu sem dôr. Em 

Londres, onde a Imprensa tem fortes prevenções 
contra o Govêrno do sr. dr. Salazar, o «Daily Te- 
legraph» declara: «A Grã-Bretanha não crê, de 
maneira aléguma, que à entrega de armas que faz 

o objecto do conflito, fôsse destinada ao general 
Franco. Portugal rearma-se e está no seu pleno 
direito. Na situação perturbada da Europa, fazen- 
do parte integrante da peninsula em chamas, per- 
seguido-pelo tenaz rancôr dos marxístas. e.comu- 
nistas, viu-se compelido a essa necessidade. Por- 
ventura, o jurista e financeiro que é o dr. Salazar 

“tem artes dum aventureiro belicoso? Se compra 

armas, podemos estar certos de que não pode dei- 
xar de fazê-lo. Entre «vermelhos» de tôdas as es- 
pécies há, naturalmente, um concerto contra Por- 
tugal, culpado de ter feito respeitar a sua dignida- 
de nacional e recusar deixar-se estrangular pela 
revolução. Ésse pequeno país tem a audácia de 
tornar-se um bastião da ordem: crime irremissível! 
É lamentável que a Checoslováquia tenha consen- 

tído em servir de instrumento a essas manobras, a 

êsses odios».
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assunto é extraordinàâriamente interessante e 

vasto para que possa fazer-se série dos mui- 

tos motivos que estabelecem relações entre 

si, necessários todos êles por imperiosa for- 

mação do conjunto. À Defeza da Pátria exige a com- 

participação de todas as actividades, riquezas e valo- 

res materiais e intelectuais, por mais diversos, em cri- 

teriosa ligação, definindo um potencial de guerra que 

sirva de armadura protectora a todas as necessidades 

da luta, necessidades de acção e de resistência, e bem 

assim como amparo forte do sagrado orgulho da in- 

dependência nacional. 

A fôrça armada de uma Nação não tem como li- 

mites as paredes dos quarteis, as oficinas dos arse- 

nais, os depósitos de material, e muito menos a en- 

ganosa embora precisa e apreciada espectaculosidade, 

duma parada militar refulgindo em brunidos metais e 

bélicamente musicada por acordes de pífaros e ata- 

bales. 

Vai mais além! Vai mais longe! 

Vai até ao organisado aproveitamento de todos os 

valores que caracterizam a vida normal de povo de 

todas as classes, méritos e ofícios. 

Depois da indispensável e esplenderosa formação 

moral conseguida por bem cuidada instrução e orien- 

tação da mocidade; depois do arranjo de engenhos 

que equipem os agrupamentos militares de espécies 

distintas, há que contar com as necessidades contínuas 

de reabastecimentos e renovações das linhas de com- 

bate e com a ameaça premente de paralisação da vida 

da rectaguarda que forçadamente terá de ser o ampa- 

ro dos que lutam e o vínculo de resistência da Nação. 

Problema dificultoso e complexo que reclama mé- 

todos de aplicação inteligentemente elaborados e ser- 

vidos por intransigentes vontades. Os obstáculos sur- 

gem contínuamente, uns de ordem financeira, outros 
de ordem económica e orgânica, todos êles embaraço- 

sos para a finalidade que se deseja. Para a guerra de 

àmanhã é preciso preparar todos os recursos nacio- 

RR A 

nais porque todos são necessários pelo que produzem 

e pelo que podem produzir em forçadas adaptações. 

O poder militar requer energias e engloba elemen- 

tos que aparentemente parecem nada ter com a Defe- 

sa Nacional; 

É por isso que, quando se fala em Ministério da 

Defesa Nacional há quem pergunte e exclame: Mas 

então não são todos os Ministérios interessados na 

Defesa Nacional?! 
Para além de recrutamento, da instrução, da for- 

mação de quadros e da aquisição de materiais bélicos 

e doutros com êles relacionados é indispensável ter 

em bom arranjo, para efeitos de mobilisação, as ma- 

térias primas, as fontes de energia, os combustíveis de 

tôda a espécie, as fábricas e os laboratórios, a mão de 

obra, os meios de transporte e vias de comunicação. 

Qual será o valor dum exército que firme as suas 

acções nas suas possibilidades próximas ? 
Nem vale a pena discutir ou gastar palavras Pã 

justificar a natural resposta. 

As matérias primas e fontes de energia garantem 

a continuidade da luta sem necessidade de auxílio 

imediato que nem sempre pode ser prestado a tempo. 

Os mais vulgares produtos da indústria de guerra 

como o ferro, o cobre, o chumbo, o zinco, o antimó- 

nio, o amoníaco, o níquel, o cromo e o volírâmio, 

por exemplo, devem sempre existir constituindo re- 

servas para qualquer emergência ou melhor, deve es- 

tar sempre garantida a maneira certa de os conseguir, 

porque as contínuas exigências da guerra não admi- 

tem esperas de confusos limites. 

O carvão, um dos elementos básicos da indústria 

de guerra, e os petróleos, energia de primeira plana 

para o movimento de quantos motores um exército 
moderno exige, são indispensáveis nas possibilidades 

dum qualquer país. 

A aviação e as fracções mecanisadas e motorisa- 
das carecem de garantidos reabastecimentos de com- 
bustíveis para que a sua acção seja sempre oportuna 

evitando paragens que rápidamente se refletem em 

desastres de outras formações que não podem actuar 

sem o seu apoio. . 

As comunicações de tôda a ordem, terrestres, 

aéreas e marítimas só se fazem quando existam possi- 

bilidades de reabastecimento para as suas máquinas. 

Ós productos alimentares para o homem e as for- 

ragens para os animais obrigam a criar umas normas 

especiais para o trato do poder agrícola da Nação. 

Inclusivamente não poderá ser esquecida a consti- 

tuíção de reservas de coiros que permitam quanto 

possível o arranjo do calçado, equipamentos e arreios. 

As roupas, e para elas as lás e os algodões, as 

munições, os produtos farmaceuticos, os hospitais é 

tantas outras naturais exigências dum exército em 

campanha, não dispensam a constante laboração das 

fábricas e laboratórios que a todo o momento deve- 

.rão prestar a assistência das suas produções. 

A mão de obra deve estar garantida pela organisa- |
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aL'ECONOMIE INTERNATIONALE" 

Acabamos de receber o número de Julho e Agosto 

desta Revista da Câmara do Comércio Internacional 

que publica uma reportagem completa do Congresso 

da C. C, 1. que teve logar em Berlim de 28 de Junho 

a 3 de Julho do corrente. 
Mais de 1000 delegados de 40 países par ticiparam 

nos debates do importante Congresso que tomou de- 

liberações importantíssimas sôbre a indústria mo- 

derna. 

Mr. Thomaz Watson, grande industrial americano 

falou sôbre a necessidade de organisar uma estreita 

coorporação entre os territórios internacionais, que 

do assunto bastante se ocupam e a que a Câmara de 

Comércio Internacional vai meter ombros para O 

grande desenvolvimento do comércio internacional. 

UT ICKATAC 

Completamente remodelado aparece «Tic-Tac”, O 

mais antigo semanário infantil «que se publica em 

Portugal. 

Novas secções foram exiddãs e as antigas passaram 

por grandes melhoramentos, continuando, todavia ao 

prêço de 1500. 
OC interesse dos pequenos pelo «Tic-Tac» é de tal 

EDEN—9% e 45 e 235--«Chuva de Mulheres». 

VARIEDADES =—20,45 e 9235-«A Senhora da Ataláia», 

CINEMAS 

CONDEÉS-2! e 50-«Maria Papoila». 
CAPITÓLIO Salão e Terraço-21l e ló-«Uma noite na opera», 
ODÉON-15 e 21 e 50—«Bouboie, sr. conde», 

OLIMPIA- Programa variado, 

PALACIO-—2! e 50—-«Boubole, sr. conde», 
SALÃO PORTUGAL-—91-«O pirata bailarino», 
PALATINO-—921-«Paris». 

REX-—-15 e 21 e 30-«O miudo», 

SALÃO DE «A VOZ DO OPERÁRIO», 
EDEN-CINEMA. 

ROYAL. 
PROMOTORA. 

IMPERIAL -—-Rua Francisco Sanches. 

CINE-ORIENTE. 

SALÃO IDEAL (Loreto) - Cinema sonoro, 
CINEMA-RESTAURADORES. 

CINE-ROSSIO—2] —«Crime e castido». 

EUROPA—21-Filmes variados, 

BELGICA-CINEMA- Rua da Beneficência (ao Rêgo), 
MAX-CINE—Rua Barão de Sabrosa, 
JARDIM-CINEMA 
BELEM-JARDIM,. 

«*STADIUM»-CINEMA (Algés)—2] e lo-«De mal a pior». 

ordem que a sua tiragem mais uma vez foi aumen- 
tada. A Redacção do «Tic-Tac"” é em Lisboa, Rua da 
Rosa, 273, para onde deve ser enviada tôda a corres- 
pondência. 

Como até aqui a propriedade do «Tic-Tac» conti- 
nua a ser de João Vicente Sampaio, estando a di- 
recção literária o que já acontece desde o número 1 

ao cuidado de Luís Ferreira (Tio Luís). 

| ROSETTA TANTO ANTON SA SEER A 

ção de equipas que, o mais possível, permitam a des- 

locação de muitos profissionais para as linhas da 

frente. Os mais velhos, as mulheres e até as crianças, 

devem estar em condições de prover a maioría dos. 

lugares indispensáveis de produção. 

Os meios de transporte são um dos factores mais 

importantes para se conseguir a vitória, Sem êles na- 

da é possível. 

O coronel Henaff, director dos caminhos de ferro 

durante a Grande Guerra disse: «Um exército priva- 

do de uma rêde ferroviária bem organisada e explora- 

da achar-se-ía numa situação como a que teria se lhe 

faltassem os canhões ou as munições”. 

As ligações feitas pelos caminhos de ferro ou pela 

camionagem são imprescindíveis quási a tôda a. hora, 

num e noutro sentido ao longo das frentes de batalha 

e destas para a COCINA: 

A aviação não é dispensada no agrupamento des 

meios de transporte. 

As vias de comunicação estão em estreita ligação 

de valor com os meios de transporte. 

O seu arranjo por conveniente traçado e à sua 

protecção devem merecer o maior cuidado e interesse 

aos que cuidam da Defesa Nacional não esquecendo 

as vias marítimas dum largo alcance e inestimável 

PISO sobretudo para as Nações Coloniais. 
Independentemente das exigências naturais de rea- 

bastecimento há que ter em conta como importante as 
necessárias construções de materiais melhorados visto. 

que o progresso da ciência não admite a armazenagem 
em grande escala. 

Em lugar de acumulação de materiais que passam 

de moda e se deterioram, é mais lógico organizar e 

cuidar dos elementos vários que os podem produzir 
nas mais convenientes ocasiões, 

Se para as grandes potências militares êste facto é 
“de observar e ter em boa conta, acentuadamente o 
devemos verificar nas mais modestas Nações. 

Se a guerra não se fizer aparecer, menos se perde 
com a organisação de todos os elementos citados, do 
que se encaminhassemos a nossa preparação militar 
para uma política de acumulação de materiais. 

Refiro-me a um campo limitado, pois que não é 
possível tentar sequer acumular e guardar muitas das 
energias e dos elementos que a guerra pede hora a 
hora, minuto a minuto e que constituem uma das 

partes importantes do potencial de guerra da Nação, 

conjunto de todos os valores que prestam esfôrço e 

ocupam lugar na sua defesa. 
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BRAGANÇA As Muralhas da Fortalesa . 

o 

et de Brazão 

"BRACANÇA Praça Garrett BRAGANÇA Domus Municipalis 

BARCELOS "E 2 ço s Municipais e o Tribunal 
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GRUPO INSTRUTIVO 

EERROVIARIO DF 

CAMPOLIDPE 
Recebemos do Grupo Instrutivo Ferroviário de 

«Campolide», Escola Profissional de «António 

Vasconcelos Correia», uma relação dos seus alu- 
nos que passaram em algumas disciplinas, eeguoR 
do a nota que a Seis publicamos: 

Alunos que passaram para o 2.º Ano 

do Curso Técnico Profissional 

fo Médias por disci- 
plinas nos 3 períodos 

* A a 

É : RA E CODE 
< NOMES SS S le 
E) N$/ 3/38/81 Sile 

el els | SS 
sea [oc ANA A oo AA RS ac ie Ai | Mi 
E Au] bs LE | À - = 

| | 

74 [Francisca Chora Ribeiro . HW12/192 12 15/15 16 
61 JAlbino da Silva . dA 11 14 21/45 

5 [Fernando Gonçalves. flaárão é HH HIIR HS | — | 12 - 

7 lântónio Ferreira Pipa . 12 4/11/13] 212 
31 [Arnaldo Nogueira Tomaz . 11/11 12/14/12 
32 João Vaz Brites Moita . ; AIITHDI 10/11 1 

39 |ISusete de Oliveira Simplício . : 10 ITR TO AAA 

43 |José Jesus Martins . . . . 10/12 10/13/11 
48 |Amavel Filipe Beliz Abelho . 10/11 10/10/11 
60 [Carlos Viegas . Es 1112/10/12 <=] 
73 Alexandre da Conceição . IO APT IST Si 
77 |Humberto da Silva . ; 10 10/10/13 1/1111 
85 |Maria Teresa R, Martins 10 12 12/11/1301] 

1 /Arnaldo Ruben da Fonseca. to 11 /TO OO 

4 |Maria de Lourdes Martinho dos Reis! to 407 10 ADIA II 
9 Frederico Fernandes Caixinha AE [15 10/10/1110 

17 |Alvaro Santos Duarte .- 10110! [10 io 10 

51 Manuel F. Tyssen TA IO 11 / 10/10/10 
58 [Alice Gameiro. . . ERRA ee AS AANES o 10:14 101 10 
59 [Ermelinda Rosa Madeira ; fo 10 10 10/11) 

62 [António Luiz C, Bagodouro . dO | 10 10 IO MO 
66 |António Martins Azevedo . ' 10 10 10 12 /— 110 
75 António Lopes. . . : 10 1 10. 10 / — 110 
10 |Manuel A. Pombinho. . “10/10/10 10) 10 
414 IDeolinda Mendes Silva . | 10 o 10 11 — || 10 

Í 

Alunos que passaram em algumas das 

disciplinas, do 1.º para o 2,º ano 

N.º 36, Fernando Real Correia; passou em Português, 

Francês e Matemática, Repete no próximo ano lectivo a dis- 

ciplina de Desenho. 
N.º 46, Jaime F. S. Machado; Passou em Portugês, Fran- 

cês e Matemática. Repete no próximo ano lectivo, a disciplina 

de Desenho. 

N.º 15, Manuel Andrade Rebelo; Passou na disciplina de 

Desenho. Repete no próximo ano lectivo, as disciplinas: Por- 

tuguês, Francês e Matemática. 

N.º 37, Ester da Conceição Soares; Passou na disciplina 

de Fraecês. Repete no próximo ano lectivo as disciplinas de: 

Português, Matemática e Desenho. 

N.º 45, Tiago dos Santos Caetano; Passou nas disciplinas: 

de Português, Francês e Matemática. Repete no próximo ano 

lectivo, a disciplina de Desenho. 

N.º 50, Maria Eulália Mendes de Sousa; Passou na disci- 

plina de Lavoures. Repete no próximo ano lectivo, as discipli- 

nas: de: Português, Francês, Matemática e Desenho. 

N.º 71, Maria Amélia Paula Farinha; Passou na disci- 
plina de Lavoures. Repete no próximo ano lectivo, as discipli- 

nas de Português, Francês, Matemática e Desenho. 

N.º 76, Odete da Conceição Ferreira ; Passou na disci- 

plina de Lavoures. Repete no próximo ano lectivo, as discipli- 

nas de Matemática, Desenho, Português e Francês. = 

N.º 14, Helena de Jesus da Cruz; Passou na disciplina de 

Lavoures, Repete no próximo ano, lectivo, as disciplinas de 

Português, Francês, Matemática e Desenho. 

Alunos que passaram para o 3.º Ano 

do Curso Técnico Profissional 

ão Médias por disci- 
" plinas nos 3 períodos 

: Et aa 
< NOMES 1 ea AS 

8 EI8 El Es 
o & la EO 
> FA e A IR Ca o A EO A [Ro 

23 [António Ferreira . á 1112/10/10) == HH 
26 |IHermenegildo Duarte Sóaras.. 10 11/10/13 / 11 

927 [Sofia Coelho Duarte Soares 10/10/10/10/131/11 

28 [Otalinda de Jesus. Barreto . 12/10/11 [10/15/12 
57 |Francisco da Silva 11/12/11/10 111 

19 /António da Silva . : 10/10/10/11 / — 110 

Bernardo de Oliveira Correia. 101 11/11/1091 =-1/10 

91 JAlberto Cardoso . 10 41 10/10 = |[10 

24 [Irene Pereira Costa . NL HLLIBHO Oto 

25 /Alvaro António Maia. « 10 12/10/10 / — 1/10 

41 |Maria do Ceu Rosa Madeira . . ./10/10/10/11 —|10 
69 JAlexandre Martins J10/ 10/10/10 —/10 
78 António Andrade Rebelo JH LIL 10/10 110 

80 |José Gonçalves Faria 10/10/10 /10/ — 110 

84 [Domingos Eugénio dos Santos. 10110 10/10 / — HQ 
70 lJosé F. A. Batista sr. . 1816) 7/67 
82 |Manuel Agostinho Brites Moita «+ 9/-98/ 8/9 —|2 
35 [Arlindo Gumes Martins* . die je e e 
40 |António Lopes Gameiro da CouiRe na: ERR REA) Es. 

ESSES Ú 

3. Ano do Curso Técnico Profissional 

Concluiram os seus exames oficiais, de Português, Fran 
cês e Matemática dêste Curso os seguintes alunos: 

Fernando Santos de Almeida, Umbelina Rosa Fernandes 

Caixinha, António Figueiredo Ramos, João Marques Pereira, 

Américo Pereira Costa, Fernando Pires Coelho, Manuel de = 
Oliveira Brites, Pedro Jaime Soares Taborda, Júlio de Car” 

valho Filipe, Manuel Duarte Martins, José Gomes Martins, 

António Lopes Valentim da Silva. 
Estes alunos passaram também por médias para o 4,º ano 

nas disciplinas de : Desenho, Física e Química, 

Instrução Primária 

' —Passaram da 1.º para à 2.º clásse, com o seguinte número 

de valores: . 

Isaura Marques do Nascimento, 14; Maria Emilia Lucãs, 
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11; Maria de Lourdes Gonçalves Martins, 10;; Maria Fernanda 

Baria Simões, 19; Maria Julia Lopes Nunes, 15; Maria da Conr- 

ceição Martins Duarte, 10; Celeste Pereira A Se Maria 

— Stela Ribeiro Barata, 20; Isaura Matos Rodrigues, 12; Florin- 

da Marques Gonçalves, 10. 

Passaram da 2.º para a 3.º classe, com o número de valo- 

res que seguem: 

Matilde da Natividade Lucas Pereira, 10; Ermelinda Rosa 

Simõôses, 10: Maria de Lourdes de Deus, 10; Ermelinda do 

; — Carmo das Neves Graça, 14; Fernanda Gonçalves Ricardo, 14; 

— Maria Ivone Gomes Martins, 12; Maria da Encarnação, 12: 

“Maria Amélia Barbosa, 13; Alcina Guardado, 15; Maria Dulce 

Gonçalves, 16. 

Concluiram Exame do Ensino Primário Elementar, ficatião 

aprovadas as seguintes alunas : 

Maria do Céu Ribeiro dos Santos, Olívia Mendes Coelho, 

Hortencia Mousinho Cordas, Ilda da Conceição Lucas, Maria 

de Lourdes Faria, Celeste dos Santos Sousa, Deolinda Maria 

Patrício, Maria Suzi Peixinho de Sousa e Maria da Visitação 

Nunes, 

Concluiram o Exame de Instrução Primária no 2.º grau, 

Com distinção, as seguintes alunas : 

Celeste dos Santos Sousa, Deolinda Maria Patricio e Ma- 
ria da Visitação Nunes. 

SEXO MASCULINO: 

Da 1.º para a 2.º classe, passaram 12 alunos. 

Da 2,º para a 3.º classe, passaram 8 alunos. 

RESUMO 

Curso Técnico Profissional 

DO 1º bata o 2º ANO, passaram DO 

Do 2.º para o 3.º Ano, passaram 15 

Do 3.º para o 4.º Ano, passaram 12 : 

52 

Instrução Primária 

AULA FEMENINA: 

Da 1.º para a 2.º Classe, passaram 10 

Da 2.º para a 3.º Classe, passaram 10 

Concluiram exames .eccccr E LES 

E 

AULA MASCULINA: 

Da 1.º para a 2.º Classe, passaram 12 

Da 1.º para a 2.º Classe, passaram 5 

20 

Total dos alunos classificados «à . » 104 

"Pa 

COSE E REMATA 

Leve e Silenciosa 
PEÇAS SOLTAS 

Na CONCERTOS AFIANCGA DOS 

ML. E. PINTO 
Telef. 403492 DUTRA: ISS, 

 “ 

Sindicato Nacional 005 Jornalistas 
Na séde do Sindicato Nacional dos Jornalistas 

reúniu-se ontem a assembléia geral para eleição de 

novos corpos gerentes. Presidiu o sr. Ayala Boto, se- 

cretariado pelos srs. Júlio de Almeida e Jorge Simões. 

Foram eleitos para os vários cargos os seguintes só- 
cios: assembléia geral, efectivos: Fernando Borges, 
presidente; Fausto Vilar e Elmano da Lage Coelho, 

1.º e 2.º .secretários. Substitutos: Leopoldo Nunes, 
presidente; Guterre de Oliveira e Bessa Ferreira, 1.º 

e 2.º secretários. Direcção, efectivos: Dr. Jorge de 
Faria, Ferreira da Cunha, Armando Baili, Torres de 

Carvalho e Alves Morgado; substitutos: Felix Correia, 
Mário Barros, Alvaro de Andrade, Armando Silva e 

Gastão de Bettencourt. Concelho disciplinar : dr. Al- 

varo Maia, Costa Júnior e Stubbs de Lacerda. 
Depois da eleição e por proposta do sr. presidente 

da mesa, a assembléia congratulou-se com o malogro 

do atentado contra o sr. dr. Oliveira Salazar e apro- 

- vou uma saúdação aos dois antigos presidentes da 

direcção srs. António Ferro e Júlio Cayola, pelo êxito 

que alcançaram, respectivamente, a representação de 
Portugal na Exposição Internacional de Paris e a Ex- 

posição Histórica da Ocupação. Por último, a assem- 

bléia associou-se ao voto da Direcção pelo restabeleci- 

mento do antigo secretário geral sr. Leopoldo Nunes. 

| “OTARZUN' : 
KELVINATOR =" tissciigcs demestiges e me: 
H 1 Eoiriibiio electricos para café e di- 
OBA versas máquinas para o ramo 

de alimentação. 

BIZERBA — Balanças automáticas, 

TOLEDO — ota Eca 

Concessionários exclusivos para Portugal: 

R. OYARZUN, LL”. 
57—RUA DA MISERICORDIA— 59 
Telef, 25822 Teleg. ROYUNARZ
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AA GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
TRES DOTE DNC RENNES NEVER SPEA Sor MOUSES SESSIONS TAN EAST 

Do factor espionagem ao crítico momento que aassala o Oriente 

DEE ALERANDRE TE, (AR TTAS 

A literatura sôbre assuntos de espionagem, que sempre tem entusiasmado o grande público, continuará 

a suscitar ainda, por todos os tempos, o mais acentuado interésse. 

A espionagem, modalidade artificiosa de luta contra o inimigo, quando bem organizada e exercida, é 

um factor de incontestável êxito e, simultâneamente, de tôdas as calamidades acusadas nas guerras do passado 

assim como, também, a razão ignorada pela qual se movem, na actualidade, os graves problemas que fazem 

perigosamente oscilar a paz mundial. 

Espeões audazes houve-os em todos os tempos, existem ainda na nossa época, e haverá no futuro, por 

mais longíquo que êle se encare. ! 

Uns, levados por mero instinto patriótico, suportando resignadamente inúmeras provações e sacrifi- 

cando-se até à perda das vidas por o que consideram um respeitável dever; beneficiar a Pátria. Outros, 

movidos apenas por mercenárias intenções, servindo de elementos insidiosos e miserâvelmente prestáveis à 

parte inimiga. ; 
Apreciar a dignidade de caracter dos espiões é tarefa assás ingrata, pois razões ponderáveis militam 

pró e contra semelhantes agentes informadores, de ligação, ou de outras quaisquer especialidádes do seu habili- 

doso desempenho. 

Sem recorrermos a mais recuada e vetusta antiguidade seja-nos lícito citar aqui a acção desenvolvida 

pélo português Pero da Covilhã, grande homem etíope, por graça especial do Negus abexim, onde fôra com 

encargos de embaixador pelo rei de Portugal, na oitava década do século XV e que exerceu a sua actividade 

nos reinados de D. Afonso V e D. João Il, o qual foi, no dizer abalizado de Forjaz de Sampaio, um espião = 

ideal por muitas rázões particulares e estas características, afora outras : sóbrio, valente, audacioso e sofredor, 

falava além do, português, seu idioma natal, o espanhol, o francês e o árabe e com tanta perfeição que fácil lhe 

foi passar de Djiddá a Meca, onde conseguiu visitar a grande Mesquita, o que constituía emprêsa muito arris- 

cada e perigosa, visto que o mais insignificante acidente denunciador da sua fráude, revelando-lhe a qualidade 

de cristão, seria o bastante para imediatamente ser condenado a morte afrontosa. 

Foi êste espião, português de nomeada, segundo afirma o Conde de Ficalho, seu cronista, que sob a 

aparência de um zeloso mahometano, com a cabeça rapada e descoberta, envolto em dois panos brancos, dos que 

os peregrinos usavavam que, êle, Pero da Covilhã, conseguiu penetrar no El-Haran, ou seja o recinto sagrado 

da Grand Mesquita, 
Posto isto, estabelecer confronto entre os espiões falhos de escrúpulo e de patriotismo, com outros que 

merecem a consideração dos povos é incorrer em flagrante precalço de má comparação. 

É que, de entre uns e outros há a considerar a pureza das intensõe e a vil mesquinhez dos serviços 

prestados, em troca de vexatória, embora pingues, remunerações. : 

Mas deixemos estes considerandos e pretenda-se fezer convergir a atenção dos nossos leitores para os 

episódios a seguir. Seja-nos contudo admitido afirmar que, sem termos a preocupação de vir apresentar um 

trabalho valoroso no género; nos limitamos a compilar, através de variados elementos subsidiários, o que ides 

ler, e onde apenas huove cuidado consciente na apreciação do que se estudou, seleccionados os assuntos e col 

catenando os seus vários casos de molde a nunca nos afastar-mos da colheita prevista e adrede, no imenso alu- 

vião de trabalhos acêrca desta especialidade publicitária, que dia a dia vai crescendo no estrangeiro e mesmo 

cá em portugal. 
Por isso estas páginas que vos destinamos, e vos empolgará certamentente, não é o produto fautasioso 

de uma imaginação fértil em novelescas invenções, nem tão pouco a transcrição de livros já publicados, antes se 

deva considerar com justeza, como o resultado atento e persistente de continuadas compilações sôbre o sempre 

momentoso assunto que me honro de proporcionar aos leitores, as quais se podem considerar inéditas em Lin 

Dortuguesa. 

Í 

sem fazermos política e colocando o interêsse histórico acima de tudo o mais. 
Tentaremos, pois, tornar compreensível tudo o que presentemente se está passando na longíqua Chint, 
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Fieis à nossa fórmula tentaremos explicar nitidamente em que insofismada situação Se encontra agor a Ee 

essa grande e velha nação perante o mundo que atento a observa. 

$ 
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: E, se relacionármos as memórias de Nor Naila, agente maláio, aqui focadas com certo relêvo neste 
: artigo, com os infelizes: sucessos da actualidade poderemos abertamente inferir que, muitos outros agentes da . 
— mesma espécie se hão manifestar numa vital acção desencadeada contra o inimigo que assola o Celeste Império. 

: Por isso, quantos Nor Nalla se exporão neste momento em ousadas emprésas para conseguirem os 
triunfos necessários à causa que entusiâsticamente advogam e à qual se dedicam ardorosamente, até à possível 
extinção da vida, através de mil vicissitudes? Quem nos dirá que no momento actual a habilidade e audácia 
dêsse formidável espião não estará a desenvolver-se em qualquer fase da questão que tanto interessa a opinião 

— pública, sôbre as perturbações extremamente graves do Oriente ? ! 

Bastará recordar que, ainda no pretérito dia 9, os nossos jornais publicaram telegramas enviados de 
— Toquio, acérca de casos de espionagem a favor do Japão, nos quais, segundo o correspondente do jornal 

— «Asahi-Shimbum» se afirmava que na China, em 4 do corrente foram fuzilados cêrcu de 200 indivíduos chi- 
neses, acusados de espionagem a favor do Japão. Acrescentava o mesmo despacho telegráfico que os condena- 

dos eram na sua maioria empregados de importantes firmas jopanesas e que a sua acção de espionagem era 
flagrante. Não se fazia nêsse comunicado qualquer alusão aos serviços de espionagem chineses, mas serà bom 

— ponderar que é mais do que certo haver motivo para supor que a China tambem tem organizados os seus servi- 

£os de espionagem. rs 

Apreciemos, depois déste exórdio, desapaixonadamente a questão, tal como na realidade se nos afigura. CÍemos, 

Com frequência se fica extasiado | 
É | "com os maravilhosos resultados: 

obtidos pelo. «BRITHIS INTELLI-. 
| 

ENGÇE SERVICE», Contudo: os: 
agentes ingleses não são mais auda-. 

— Ciosos nem mais hábeis do que os. 

Mdos outros países. O que sucede.e. 

— lhes dá superior vantagem sôbre os 

— demais colegas estrangeiros é a cir-. 
Ciínstância de pertencerem a uma. 
incontestável, fôrça, magnificamente 

— Organizada. 
Em qualquer outra nação, que 

não seja a Inglaterra, os espiões são 

improvisadós segundo o grau das 
circunstâncias. Porém, com o IN-. 
AELLIGENÇE SERVICE sucede 
Drecisamenté: o contrário. Êsse or- 

, &anismo de colossal capacidade 
administrativa e directiva adquire-os | p 

— ainda que quási no berço, se tanto 
— fôr preciso e sempre que o julgue 

— Necessário pelos antecedentes obser- 

E fdos. é 
— Por tal motivo não é de estranhar, | 
— antes será fácil de compreender, que 

— obtenham nos seus serviços secretos 
— Um muito apreciável rendimento e. 
— UMa elevada. ascendência sôbre as 

Investigações e todos os demais tra- 
— Palhos de outras polícias congéneres. | 

As memórias do agente maláio| 
. Nor Nalla, que recentemente foram 

— “ditadas por uma livraria francesa, 
S São a tal respeito extremamente elu- 

— Cdativas, Nelas se diz que Nor Nalla 
— “ol civilizado, aproveitando-o duma 

| 'xers»— Conquistas da actualidade — 

geração rebelde e pouco propícia a 

ECN A ATA 
2 TIBET NA 

Um indígena oriental as serviço 
; : | 

espionagem inglesa da 

A acção dum agente maláio, 

industriado por Scotland Yard 

Como se admitem os agentes nos 
serviços secretos ingleses — À pre-. 
cocidade policial de Nor Nalla— A: 

to, seguido de outros ainda mais im- 
portantes — Os serviços de Nor SUN) 

durante a conflagração europeia — 
A descoberta dos traficantes de es- 
tupefacientes — O que fará agora o 

 célehre espião, ante a questão do. 
Oriente ? — Os incidentes de 7 de Ju-| 
lho— Na Ásia há uma nação euro- 
eisada: o Japão — O desmembra- 

mento da China— O Celeste Império 

acordou, por fim— A guerra dos «Bo- 

Como foi criada a Manchúria — As- 

pirações nipónicas acêrca das pro- 
víncias do Norte da China —A situa- 
ção dêstes povos do Oriente perante 
a actualidade — A China em 1937 

tais desenvolvimentos. 

Seu pai era um pobre homem sem 

a menor instrução e seu avô um 

verdadeiro . selvagem, na simples 
acepção de não civilizado, vivendo 

no mato como o homem primitivo. 

O .gaiato Nalla nasceu e cresceu 

numa miserável aldeia, situada na 

oria duma floresta de temivel em- 
brenhado e, bem cedo ainda, apren- 
deu a defrontar-se com as embus- 
cadas da Natureza, com as traições 
dos homens e as ciladas dos animais 
ferozes. 

O seu pai pensava em fazer dêle 
um rapaz destemido, desenvolven- 
do-lhe para isso a valentia para de- 
pois o colocar como servo de eurc- 
peus ricos, mas uma aventura im- 

é educação profissional dum agente por prevista modificou por completo o 
instinto — Um trabalho de maior vul- futuro do pequenito malaio. 

Um precioso auxiliar 

Certo dia um tio de Nor Nalla, 

empregado na régie do ópio em 

Kuala Lumpur, veio à aldeia con- 
versar intimamente com o seu irmão. 

Quando em seguida partiu para a 
cidade de onde viera levou consigo 

o pequenito e pelo caminho foi-lhe 

explicando os seus projectos e os 

motivos que determinavam tê-lo es- 

colhido para seu auxiliar. 

Era o: Caso que, “desde. alguns 

meses que a província onde prestava 

serviço estava inundada de ópio, 
adquirido por contrabando. À po- 
lícia local era imporfíqua para con- 

seguir qualquer pista dos culpados 

e, por essa razão, o tio para se 
realçar às atenções dos chefes, de- 
cidiu iniciar uma investivação por 
sua conta-e risco. : 

Para isso lembrara-se dum pos- 

sível préstimo facultado por Nor
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ROSES ESTENDER SAAE INSANA ACESSO AZCOS RREO CEA 

Nalla que, a-pesar-de ter nessa época 

somente 10 anos de idade, falava já, 

e com bastante perfeição, uma meia 

dúzia de dialectos maláio e chineses. 

Quando o gaiato teve conheci- 

mento do que pensavam conseguir 

dêle exultou de contentamento e, 

feliz de tal perspectiva em breve 

começou nos seus trabalhos iniciais 

de espionagem. 

Misturou-se com outros rapazes e 
com a turba de negociantes suspei- 

tos, ouvindo-lhes as conversas e 
observando com. astúcia todos os 

passos daqueles que maior suspeição 
lhe mereciam. 

Esta tarefa era tanto mais simpli- 

ficada para êle, quanto era certo que. 
ninguém pensava em desconfiar dum 
garoto. 

Bem cedo Nor Nalla registou que 
os amadores dessa nefasta droga 

que é o ópio, a poderiam procurar 

para aquisições em casa dum chinês 

chamado Li Hop, o qual possuia 

uma lojeca de venda de móveis e 

artefactos de verga. Mas, mesmo 

assim, tal descoberta não era em 

nada suficiente para poder compro- 

meter jurídicamente o traficante, de 

maneira a embaraçá-lo nas malhas 

da justiça. Ora, êsse rapazinho de- 
tective por natural instinto, concebeu 

por sua própria iniciativa a audacio- 

sa ideia de conseguir a admissão 

como empregado em casa do chinês 

contrabandista. 

Espertalhão, fácil lhe foi conseguir 
passar-se como orfão de pai e de 

mãi, nascido na Malásia e ignorando 

em absoluto o significado das pa- 
lavras do idioma chinês. 

Por êste espediente foi fâácilmente 
tomado com confiança pelo patrão, 

resultando assim que Nor Nalla con- 
seguiu ir apreendendo tudo o que o 
chinês falava diante dêle, despreo- 
cupadamente, e, por essa circuns- 

tância em breve tempo veio à conhe- 

cer todo o mecanismo da avassala- 
dora fráude 

Li Hop conseguia aprovisionar-se 
dessa prejudicial droga em grande 
quantidade, graças ao expediente de 
fazer dissimulá-la dentro de wum cai- 
xão vazio que, como subdito do 

Celeste Império, mandara vir de lá 
çom a justificação de que pertencera 

a um dos seus venerandos antepas- 
sados. 

Logo que o ardiloso gaiato ficou 
senhor dos preciosos elementos in- 

dispensáveis para poder garantir a 
prova de culpabilidade, tanto do seu 

patrão como dos restantes cumpli- 

ces da negociata, denunciou-os ime- 

diatamente, facilitando ainda, por 

dirversas formas a detensão dos res- 
tantes criminosos. 

Esta brilhante acção dum detec- 

tive-amador, tão jovem ainda atraiu 

as atenções dos representantes das 

autoridades inglesas e em vista disso 

o Coronel Munroe, que comandava 

a polícia da colónia, decidiu asse- 

gurar ao seu vaís, a título perma- 
nente, a comprovada capacidade in- 

vestigadora a do rapazinho, êsse 
espertalhão Nor Nalla. 

Mas, como judiciosamente se teve 
por muito conveniente dar-lhe uma 

sólida educação europeia, indispen- 

sável para um melhor rendimento 

dos seus préstimos, procederam ini- 

cialmente aos precisos estudos e 

depois, mais tarde, enviaram-no su- 

cessivamente a Java, Sião, Singapura, 

etc., onde mais se desenvolveu nos 

conhecimentos adquiridos já, dos 

dialectos e costumes do arquipélago. 
Por fim, desde que atingiu a sua 

maior idade, julgaram-no digno de 

ser utilizado em trabalhos de maior 
responsabilidade e alistaram-no no 

BRIEFEHIS: AINTELEIGENÇE. SER» 
VICE, onde, de -facto, entrou logo 
melhor equipado de astúcia, audácia 
e conhecimentos, do que qualquer 

' outro indivíduo nomeado para as 

mesmas delicadas funções, atribuídas 

por essa formidável organização da 
polícia secreta, mais considerada do 
mundo inteiro. 

Um feixe de boas provas 
de competência 

A-pesar-do excelente conceito em 
que os seus superiores o cotavam 
não obstou essa apreciação à que 
os seus trabalhos preliminares, já 
sob as determinações do INTELLI- 

GENCE SERVICE, fôssem duma 
flagrante insignificância como se vai 
ver. 

Tratava-se, nessa primeira tarefa 
de vigiar os restaurantes de Kuala. 

Lumpur e de ássegurar-se se êles, há 
preparação da comida dos clientes, 
empregavam água potável fornecida 

pelo govêno inglês, ou abusivamente 

empregavam a água pouco recomen- . 
dável dos seus poços privativos. - 

Porém, bem cedo outras incum- 
bências, muito mais perigosas e de- 
licadas do que a primeira, por serem 
sem dúvida mais importantes, lhe 

fôram conferidas para porem à prova 

a competência do jovem detective. 

Vejamos, por exemplo, algumas de- : 
lãs. 

Certa vez encontrou 
mente, graças à sua sagacidade, à 

êle, fàcil- 
” 

pista duma linda mulher maláia, de - 
excepcional beleza que um apaixo- 
nado pouco platónico e antes ardente 

apaixonado e cubiçoso raptara do 

lar paterno. 

Outra vez prosseguiu no interior 
do país um temível bandido chinês 
que entendeu por bem liquidar, 

quando êste já estava prestes a atin- 

gir a fronteira siamesa. 
Certa ocasião encontrou escondi- 

do, numa aldeia de Sakai, um pre- 
tenso talisman dos rajahs de Perak, = 

ao qual os ingleses dedicavam excê"- 

pcional importância, porque a possê 
de tal objecto concedia a quem O 
trouxesse um enorme prestígio entre 
os povos seus subditos. 

De uma outra vez, Nor Nalla des” 
mascarou um velho maláio, especiam $ 

|lisado numa indústria deveras origin 
nal e curiosíssima pelo imprevisto, 3 
como vamos demonstrar: 

O indivíduo em referência ia pro” 

curar jovens colonos recentemente 

desembarcados, dispostos a gasta! 
elevadas quantias e propunha-lhes ? 
cedência de uma própria filha — 

sempre a mestna — por avultada im” 
portância de compra. Essa SR. 
esbelta, bem proporcionada de 100 
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mas e de rara beleza, era então ime- nr. 

diatamente entregue ao seu noVº 
possuidor logo após a conclusão do 
negócio, o qual era sempre renieÃo 
do por presentes que induzia à com 

e 
“ 

prarem-lhe, para a verem satisfeita: 

( Contínua) : is 
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e Em — MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

é Ho ã 

. Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

= Repartição dos Serviços Gerais 
* 

k Secção do Expediente, Pessoal e Arquivo Geral 

e : O «Diário do Govêrno», n.º 194, de 20 de Agosto de 19357, 

. publica o seguinte : 

—— ção desta Direcção Geral— concedidos 30 dias de licença 
Yr 

— Direcção Geral — idem, idem trinta dias. 

E Augusto Cesar das Neves, terceiro oficial desta Direcção 

: — Geral idem, idem trinta dias. 

x é PET ATA : 

é O «Diário do Govêrno», n.º 198, de 25 de Agosto, publica 

os seguintes despachos: 

António Marques Antunes, escriturário de 1.º classe do 

— quadro permanente — concedidos, nos termos do artigo 15.º 

— do decreto n.º 19:478, de 18 de Março de 1951, com comêço 

em 1o do corrente, trinta dias de licença por doença por pa- 

— recer médico, de harmonia com a portaria n.º 7:456, de 7 de 

" Novembro de 1932. (São devidos emolumentos). 

ão António Bergano Fialho Prego, Fiscal de 2.º classe do 

"” quadro transitório desta Direcção Geral — concedidos trinta 

dias de licença graciosa, nos termos do ertigo 12.º do decreto 

Ah. 19:478, ! 
“& Manuel António Júnior, fiscal de 2,º classe do quadro 

: transitório desta Direcção Geral — concedidos vinte e oito 

— dias de licença graciosa, nos termos do artigo 12.º do decreto 

Eh. 19:478. 
"OR 

* : x à 

+ O «Diáro, do Govêrno», n.º 202, II série, de 30 de Agosto, 

— Publica os seguiintes despacos : 
E : E 
e Emílio Barbosa Estácio, terceiro oficial do quadro per- 

—  Manente- coticedidos trinta dias de licença graciosa, nos 

— termos do artigo 12,º do decreto n.º 19:478. 

João Exaltação Cunha, engenheiro civil de 2,º classe do 

: quadro desta Direcção Geral — concedidos ca'orze dias de 

VE 

EX
. S 

— licença graciosa, nos termos do artigo 12.º do decreto n.º 19:478. 

Repartição de Exploração e Estatística - 

- 

7 

> 
o 

; O «Diário do Govêrno» n.º 196, II série, de 253 de Agosto, 

É Publica a seguinte portaria: 

e Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minisiro 

a da Obras Públicas e Comunicações, ouvida a Direcção Geral 

e. de Caminhos de Ferro, aprovar a liquideção da garantia de 

— Juro da linha férrea do Vale do Vouga, apresentada pela Com- 

S Panhia Portuguesa para a Construção e Exploração de Cami- 

S hhos de Ferro, referente ao 2.º semestre do ano de 1956 

— (Período decorrido de 1 de Julho a 31 de Dezembro do mesmo 
— Ano), e que a mesma Companhia entre nos cofres do Estado 

— Com a importância de 26.839812 (3) como liquidação provisória 
Sta 

- esta darantia, devendo ser rectificada depois de feita a medi- 

— ão definitiva da linha. 
s 

O «Diário do Govêrno», n.º 198, de 25 de Agosto, publica 

— OS Seguintes despachos: 

João Coelho de Vasconcelos Faria, condutor da explora- 

Em conformidade com o artigo 5.º do decreto-lei n.º 27:665, 

de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado o projecto de 
1.º aditamento à tarifa especial n.º 13 de grande velocidade, 

referente ao transporte de automóveis para condução de passa- 

geiros, proposto pela Companhia Nacional de Caminhos de 
Ferro. 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 27:665, 
de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado o projecto de 
1.º aditamento ao aviso ao publico n.º 251, modificando a re- 
dacção do segundo período do citado aviso ao público, refe- 
rente à armazenagem, proposto pela Companhia dos Caminhos 
de Ferro, do Norte de Portugal. 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

O «Diário do Govêrno», n.º 200, II série, de 27 de Agosto, 
publica, as seguintes portarias: . 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com o 
parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19.881, de 

22 de Maio de 1931, que seja aprovado, para efeitos do artigo 

7.º do mesmo decreto, o projecto da paragem da Ponte do 

Carro, na linha de cintura do Pôrto, com as alterações cons- 

tantes do mencionado parecer. 

Manda o Govêrno da Repartição Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com o 
parecer da comissão a aue se refere o artigo 3.º do decreto 
n.º 19:8381, de 22 de Maio 1931, que seja aprovado o projecto 
da segunda variante ao projecto de desvio da estrada nacional, 
n.º 17-2.º junto à ponte da Matamá, e bem assim o respectivo 

orçamento, na importância de 80.861857, 

Artigos Cerâmicos da 

Fábrica das Devezas, L.º 
Tubos de grés e acessórios, azulejos, 

bacias, estátuas, vasos, colunas, cache- 

pots, tijolos, barro refratário e mosaico 

62-Rua Vasco da Gama-66 -- LISBOA 

TELEFONE 23777 

Mostos-Vinhos | 
"VINICULTORES! Cuidado com a fabricação dos vi- 

; "= * nhos. O consumidor está cada vez 
mais exigente e as disposições regulamentares não permitem 
a venda de vinhos mal preparados e sem as características da lei, 

| As vindimas estão próximas. É ne- 
| VINICU LTOR ES ! cessário Odie SEE meOr 

o Aeidímetro Rollis 1 
indica SEM CALCULOS a quantidade de acido tartarico a adi” 
ctonar aos mostos para se obter uma fermentação norma. 

o aparelho indica as doses oficiais. Preço 60 Es- 
| cudos. A' venda nas casas da especialidade e nas 

grandes drogarias : 

- Distribuidores: E. A RODRIGUES t Cº, Rua da Prata, 246-Lishoa 
Importante: — Consultas grátis sôbre análises, tratamen- 

tos, disposições regulamentares, etc.. 
MESA 

Az Is EI cs A SEA LONA ===) —. ETR RITECAS E NOV Atraso TT RT Es x —
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ECOS & COMENTÁRIOS 
SAD EL Por 

«OS HOMENS QUE EU MATEI” 

UBLICOU um diário da manhã uma crónica a propósito de um 

livro que apareceu recenteménte nas livrarias de Londres, da 

autoria do general, inglês F. DP. Crozier, autor de outras publicações 

sóbre a Grande Guerra, 

Dois ou três dias depois, a primeira página do diário inseria a 

áravura de Crozier, acompanhada da notícia do seu falecimento em 

Valton-on-Thames, em Surrey. 

Ora acontece porém que o auctor destes «Ecos e Comentários» 

têndo.sído combatente dá Grande GQuerrá não pode deixar passar sem 

reparo as afirmações miseráveis dêsse general que esquecendo-se do 

auxílio que prestamos ao seu Exército e aos exércitos aliados, venha 

nos últimos dias da sua vida despejar uma série de impropérios sôbre 

a-acção do nosso querido soldado português na guerra de 914, 

Não é hábito nosso bater nos mortos, mas também não é hábito 

nosso ficar-mos impávidos e serenos quando aparecem certas atirma- 

ções que se fazem com o único intuito do «sucesso de livraria». 

O título do livro em questão é «Os homens que eu matei», des- 

crito com certo desplante, onde éle actor, afirma ter mandado exe- 

cutar mais de quantos soldados do seu exército e, êle próprio, exe- 

cutado a seu bem parecer. 

Mas a certa altura do livro — que nós não lemos mas acreditamos 

nas afirmações do referido diário — inclue o morto «ter mandado a 

sua infantaria metralhar os soldados portugueses que fugiam em de- 

bandada no dia 9 de Abril de 1918» assestando contra êles todas as 

metralhadoras dos regimentos a seu comando, para conter à onda — 

segundo êle próprio afirma, : 

São vinte anos que já passaram, mas não ibipéda que, de tantos 

oficiais que colaborarám na Batalha de 9 de Abril, apareça alguém a 

“dizer de sua justiça e manifestar ao Exército Inglês o nosso profundo 

 désgosto pelo agradecimento com que um dos seus generais mimoseia 

o esfôrço dos portugueses na Grande Guerra, 

Diz o diário da manhã que é demasiadamente cedo para que se 

faça a história da Grande Guerra, mas nós estamos convencidos que 

quantos mais anos passam mais intrujices se arranjam e os inventores 

de façanhas! aparecem aos centos e possivelmente aos milhares. 

Depois do ataque dos alemãis ao sector português no dia 9 de 

Abril, a imprensa francesa e até a inglesa prestaram justiça ao Exér- 

' cito Português valorisando o esfôrço do soldado português que tanto 

se sacrificou para manter o prestígio dos nossos antepassados, 

É preciso que alguém em nome de Portugal faça ver ao Exército cinco milhões de visitantes completa o seu centéssimo aniversário. TR 

Inglês o nosso descontentamento pelas infamias do morto e exija um 

inquérito ás afirmações dêsse pedaço de carne empudrecida que desceu 

à terra eternamente pará. prestígio e honra1 do Exército de Portugal, 

AS. DESFOLHADAS 
ECENTEMENTE aparecem nos jornais uma gravura de «Um 

curioso aspecto de uma desfolhada no Algarve», Nessa gravura 

aparecem cinco rapazinhos bem engravatados, tocando um deles harmó- 

nío e umas oito meninas com toíletes mais próprias para bailes do 

que para uma desfolhada, a não ser que no Algarve as desfolhadas 

exijam um luxo como o que apresenta a fotografia publicada. Talvez 

houvesse troca de legenda na gravura ou então fôsse a desfolhada 

numa práia do Estoril, ' 

INVASÃO DE BORBOLÉTAS 

iluminação eléctrica tem uma série de atractivos que nos. faz, 

por vezes, surpreender. 

E, assim, supõe-se que devido á sua intensidade apareceram sôbre, 

a praça da República, em Fafe, milhares de borbolêtas, pequenas, que 

formavam uma verdadeira nuvem e muitas das quais cairam mortas, 

O MINISTÉRIO DA: GUERRA 

ECOSTEENS 201 ANOS 

S notas que se vão seguir são. respigadas da lista de antiguídade 

dos oficiais do Exército, volume anual, publicado ágora relati- 

vamente a 1936 : 

«Desde 28 de Julho de 1736 (há duzentos anos) data em que. : 

foi criada a secretaria de Estado da Guerra, têm ocupado éste cargo 

píblico 211 secretários de Estado ou Ministros. Nos primeiros cin- 

dquenta anos ocuparam esta secretaria Marco António de: Azevedo 

Coutinho, primeiro secretário de Estado da Guerra, durante 15 anos 

seguidos, depois Sebastião José de Carvalho Melo (mais tarde Conde 

de Oeiras e Marquês de Pombal) durante 5 anos, a seguir D. Luiz 

da Cunha Manuel, durante vinte anos e Martinho de Melo e Castro, 

Visconde de Vila Nova da Cerveira e Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Nos últimos cinquenta anos ocuparam a pasta dá Guerra, até se 

chegar ao sr. dr. Oliveira Salazar, 91 Ministros dos quais 16 depois 

do 28 de Maio. 

Durante o regime liberal foram o Duque da Terceira e Fontes 

pecar: de Melo os abimeráaAs due mais se oe ótpNe e no bed - : 

a pasta da Guerra, 2 anos e 5 meses». 

A ODISSEIA DUM TOCADOR DE BOMBO , 

EGUNDO relata o nosso presado camarada O Século uma das, 

bandas dum regimento de infantaria de marinha da Armada 

Real Inglesa, pertencia Frank Taylor, de 38 anos. Tocava bombo & te 

pelo que páréce, com um amor que o arrástou à morte. 

Há pouco, o pobre homem caiu doente — coisa grave, pois fez 

duas operações, 

Conseguiu, porém, escapar à morte que andara vizinha da sua 

cama de enfetmo e apresentou-se no quartel. Como estava enfraquea 4 

cido, por tão grave enfermidade, resolveram livrá-lo do pêso do a 

bombo, confiando-lhe uma flauta e um clarinete. Foi como se umê 

martelada pesadíssima caísse sôbre a sua cabeça. Habituado ao pêsº E 

grande do bombo, não se conformou que o descessem, assim, de cafeéí 
o goria. Passou a andar tríste e, hà dias, o desgraçado apareceu enfo 

cado, por a mágua ser superior às suas fôrças. 

A HISTÓRIA DUM RELÓGIO 

NUNCIA-SE que, o relógio astronómico da lute dess de Estraº 

burgo, que desde a sua instalação atraiu a esta cidade mais de 

UV 
no próximo ano, 

Inaugurado em 1838, o célebre relógio dá horas, indica as festio- 

vidades religiosas e civis, as horas a que o sol e a lua nascem º€ & 

põem, os eclipses e a média das revoluções de todos os rispenaa 

Estas indicações são feitas por meio de figuras alegóricas, e ao meio 

dia, aparecem os 12 Apóstolos, que ajoelham aos pés de Jesus Cristo 

enquanto o galo canta três vezes. 

Éste relógio é considerado uma obra prima de mecânica, 

terceiro instalado na Catedral. O primeiro relógio foi ali colocado 

em 1352 e prestou serviços durante 200 anos, no século XVI foi... 

substituido” por um novo relógio astronómico que ali se manteve mais 

de 330 anos até que o actual, veiu por seu turno, substítui-lo também: é 

eéo 

A GUERRA REPETE-SE? . 
o na tdo 

LL áetION FRANÇAISE aámite a bipóteie, pela im 
pena de Charles Maurras, que a Guerra de 1914 deve o 

tir-se ainda êste ano, dam 

Oxalá que .a precísão fatídica daquele jornalista não passe Áoas 
pior 

sonho, visto as nações estarem todas a trabalhar pára a Paz — 

maticamentº? falando, ., 
sr 
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COISAS DO ORIENTE 

Sol Nascente, publicou num dos seus últimos números o se- 

guinte curioso éco : 

«As recentes declarações do imperador do Japão e de outras per- 

sonalidades oficiais daquêle império oriental, são as mais esperanço- 

Sas no que respeita à manutenção da paz no Oriente, porque todas 

as afirmativas exaltam a mais terna vontade pacífica e traduzem a 

viva esperança de que o mal bélico será arredado sem demora. Liamos 

com a maior satisfação as notícias que as Agências a tal propósito 

nos transmitiram quando, no mais aparatoso dos espectáculos, depa- 

tamos em foto de jornal, um grupo de crianças e mulheres, exercitan- 

do-se no inocente jôgo de disparar metralhadoras. Vimos a legenda: 

era no Japão. Não acreditamos nas palavras que RKaviamos lido — e 

doutra vez se nos apresentou lúcido o contraste entre o que se diz e 

O que se faz», 

Palavras leva-as o vento, segundo o velho rifão, mas os factos 

são factos... : 

Haja em vísta o vulcão que está lavrando na China! 

CUIDADO COM AS CRIANÇAS! 

OBRE a protecção à criança o nosso presado colega fornal de 

Notícias, do Pôrto, informa que no Congresso de Protecção à 

Infância, realizado, há dias, em Paris, Portugal foi significativamente 

elogiado. 

Segue a transcrição. com a devida vénia: 

«Portugal é dos países que possuem uma das melhores legisla- 

ções do mundo de protecção à infância. Alguns organismos de grande 

Capacidade moral e de assistência são a cúpula dêsse grande edifício 

social e em publicações estrangeiras de renome temos visto as melhores 

: referências à nossa obra de auxílio à infância. No Congresso que 

acaba de realizar-se à obra portuguesa foi posta em destaque e a me” 

lhor solução pedagógica do Congresso saiu da iniciativa da delegacia 

Portuguesa, Consolam-nos estas manifestações de valôr internacional 

que a pouco e pouco vai conquistando. Entre nós o problema da pro- 

tecção à infância é um caso de coração que todos sentímos e abraça- 

mos», 
ND 

V 

A Gazeta regosija-se, sinceramente, com o triunfo de Portugal 

no Congresso de Paris, 
De facto a criança, no nosso país é creada num semi-abandono, 

faltindo à maioria a necessária protecção, sob os pontos de vista da 

"hildiene e da moral. E, dahi a população portuguesa sêr fraca — mas 
Sempre fôrte para a Guerra... 

SEMPRE O FADO 
Pusrica o jornal República uma, cantilena enorme a propósito 

dos fados do sr. Cruz e Sousa. 

Ora, bem. Embirramos com &êles, por todos os motivos... emais 
um. : 

São uma cega-rega intolerável, com os narizes de cera já irritan- 
tes das naus, das caravelas, das descobertas e conquistas, do espadei- 
rão do Condestável, da cruz de Cristo, das barbas de Dom João de 
Castro, dos dinheiros de Afonso de Albuquerque, dos salgueirais do 
Mondego, etc., etc.. : 

Nós temos um grande respeito pelas naus e pelas caravelas, mas 
achamos que estas sagradas recordações históricas não são para andar 
em fadunchos de pataco. 

O sr. Cruz e Sousa tem músicas de sabor popular realmente inte- 
ressantes. Algumas, mesmo, cheias de côr, de vida, de movimento. 
Não lhe negamos êsse valôr, 

Mas, pelo amor de Deus que deixe as naus e as caravelas ! 
Quanto aos outros fadistas, do Solar da Alegria, da Jansen e de 

outros cafés e cervejarias — dizem-nos agora que as suas cantigas são 
fados.. 

Estilizam os fados como o Francis estiliza as danças. 

. modernizados ou estilizados. 

Pois então, que os vão estilizar para outra freguesia. E, que cha- 
mem o que quizerem a essas pecegadas, 

Mas fados... 

Uma excepção à regra. Ouvimos, ontem, pelo Rádio Peninsular, 

não. Absolutamente, não ! 

alguns fados deliciosos cantados por Berta Cardoso. 

Esta cantadeira, em alguns dos seus fados, muito Rss Muitís- 
simo bem. 

Fadista, a valer, em alguns fados. Alma, sentimento, tradição... 
E sem alexandrinos ! 

Receba Berta Cardoso os nossos aplausos — assim como alguns 
outros cantadores e cantadeiras que continuam a respeitar a tradição 
do verdadeiro Fado, não o deturpando nem assassinando com moder- 
nismos que têm tanto de estúpidos como de irritantes». : 

Ora aqui está. 

Tanta conversa para fazer um rêclam> especial a uma cantadeira . 
de fado moderno. 

Está percebido. 

OS RAPTOS ESTÃO NA MODA! 
STORIES ETERNA to do 

M Chicago, um rapazinho de dois anos, filho dum riquíssimo 
hoteleiro, foi raptado por um &utomobilista, mesmo na frente 

da sua mãi, quando brincava nos jardins de sua casa. Não obstante 

os gritos da mãi, o automóvel desapareceu com o rapazinho e a famí- 

lia recebeu pouco depois um pedido, pelo telefone, de cinco mil do- 

lars. À Polícia declara que é o mais ousado rapto que se tenha feito 
em pleno dia. 

E principia assim : (SR mea om ESTE NÚMERO FOI VISADO. ssa ASAS 

«Pregunta-nos um leitor pór que é que embirramos com os fados | AAA Ro 
“tim e sr. Cruz gnt e PELA COMISSÃO DE CENSURA o 

— Quereis dinheiro? 
í JOGAI NO 

Rua do Amparo, 54 | 
LISBOA : 

Sempre Sortes Grandes!
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HÃ QUARENTA ANCOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 16 de Setembro de 1897 

Front 

O rendimento dos caminhos de ferro portuguezes 

Da leitura dos excellentes elementos estatisticos dos ca- 
minhos de ferro do continente, relativos a 1896, publicados 
pelo nosso collega e distincto engenheiro o sr. Joaquim F, de 
Poças Leitão, e aos quaes já se fez referencia no n.º 231 d'es- 
ta Gazeta, resulta, á primeira vista, uma impressão pessi- 
mista, : 

Mostra, effectivamente, o mappa n.º 18 que o rendimento 
kilometrico total de todas as linhas de interesse geral ten di- 
minu'do sensivelmente desde 1877, em qu- foi de 2:723895692 
réis até 1896, em que desceu a réis 2 4908324, 

-O rendimento minimo foi de 2:º55$317 réis em 1894, no- 
tando-se, felizmente, em 1895 e 1*96, uma tenderícia para a 
subida. ; 

Mas, contra a espectativa geral, a diminuição de rendi-- 
mentos provém das linhas exploradas por companhias. É o que 
se vê nos mappas 19 e -O, Este ultimo, relativo ás linhas ex- 
ploradas pelo estado, dá em : 

1877 1.6178686 
18 oo 1.8288161 
[122 - 1,8948460 
1890 . 1.903$359 .. 
1896 2,1458146 

Não se segue, porém, que todas as linhas administradas 
por companhias tenham tido diminuição, Assim as linhas Leste 
e Norte deram em: ! 

O A do A At 3.700$902 
ROENE E eo a o A AA STE, 3. 8708423 
AEE co A ca Medo Sc astros E a0RSADA 
[o SS AREA AMA a SEA AA (GRE A 5 35358472 
À AS OO A IRS SE ORNE ERRIA TEAR CAS 5. 0608651 

A linha de Lisboa a Cintra e Torres Vedras teve uma di- 
minuição forie, pois passou de 4 0458841 réis em 1889, a 
3.025$944 réis em 1894, Em 1896, porém, o rendimento d'esta 
linha já subiu a 3.780$914 réis. 
“As outras linhas da Companhia Real tiveram maiores ou 
menores augmentos de receita, excepto o ramal de Caceres e 
à Beira Baixa, 

Onde se encontram rendimentos progressivos mais anima- 
dores é nas linhas do Minho, 
, Apresentamos no seguinte quadro os rendimentos dos ca- 
ninhos de ferro do Minho e Bougado a Guimaraes desde 
1894 até 1896: 

Minho Bougado 

oo RI SO AA SAO 2.4188726 1.237$230 
1885 . é ala RIOT o 12408 IOS 
[io SAS 2,4/0$8896 1,3478256 
| 1a TRAÇOS 2.5258510 —1.516838] 
1888 . PIA OM 2.161$558 1.654$824 
[ca o ANIS EE 2,6868145 1,6658387 
1890 . à 2,4428625 1,7208980 
1007 . 2.675$242 1.791$952 
16892 ,. 2.6718150 — 1,8698567 
1893 . e 2,8248480 — 1.856$938 
OA dao o o. ABAA997TS o 1/0478TO5 
1: SA 2.955$856 1,9688219 

é 06 COESO 088.810 1896 , LL 

Note-se que o caminho de ferro do Bougado a Gui- 

ENTRE TESES SANTANA ATA: ANA 

ESTABELECIMENTOS 

Manoel A. F. Calado & C.º L.º 
Teieiong 26123 — LISBOA — Largo do Corpo Santo, 21 

Drogas, Tintas e Productos Quimicos 

D2ps tá-ios Gerais dos Productos «Pearson» 

Creolinas «Pearson» — O melhor 
desinfectante, indispensável em 
todas as casas. / Creolina «Pear- 
son» — Paco-Creolina — Sanitá- 
rios sabonetes de creolina «Pear- 
son», poderosos e unicos para 
a higiene dos animais, estábulos, 
cCocCheiras, etc.. ammmmenaenses— 

Fabricantes dos Alvaiades 

POMBA-VIRIATO — RECLAME 

Os methores do mercado 

RS ERNANI: OEA ES TRONO 

marães é de via de 17,0 e tem apenas 34 kilometros de 
extensão. 

No quadro precedente quasi passa desapercebida a crise 
por que tem passado o paiz. ; . j 

Pergunta-se: que mais se póde exigir de um caminho de 
ferro? Í 

Xavier Cordeiro 

Linhas portuguezas 

Pessoal da Companhia Real — Foi nomeado chefe da 
repartição do serviço de pessoal da exploração estabelecida 
pela ultima reorganização dos serviços da companhia, o sr. 
Emilio Cacheliêvre, filho do antigo chefe do serviço de Via e 
Obras, fallecido. A nomeação agradou a todos, porque recahiu 
n'um empregado digno e estimado por todos. são 

— Em ordem da direcção foi louvado o pessoal que tomou 
parte no serviço especial que se realizou para Queluz-Bellas 
nos dias 29 e 30 do mez passado. O elogio é . merecido por- 
que, apesar das condições difficeis em que se fazem pará 
aquellu estação, n'esses dias, numerosos, combóios cheios de 
passageiros, não houve a menor irregularidade ou desgosto. 

Trabalhos de pontes — Nos ultimos mezes teem sido 
substituidos os seguintes taboleiros metallicos em pontes das : 
linhas de leste e norte: 

Ponte do Rouxinol, de 7m,24 de abertura; Armazem, de 
7,24; Mondego Novo, 6 vãos de 3l"; Torre das Vargens, 4 | 

“vãos de 31"; Mondego Velho, 3 vãos de 31", No viaducto de 2. 
Esgueira substituiram-se máis 6 tramos, restando apenas um 
tramo para a conclusão de todo o taboleiro. : 

Na ponte do Tejo, activa-se a construcção dos nilares neo * 
5 e 5 procedendo-se actualm ente á construcção do 4.º pilar. ” 
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ICORONIN 
É, a marca da mais 
económica, resisténte 

e duradoira tinta de 
esmalte holandeza 
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AGENTE EM PORTUGAL 

JULIO DE FREITAS 
R.S. NICOLAU, 13,2. ESQ. 
Telefone 29776 LISBOA 

— — [Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 
TARIFAS ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS | 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 

seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. 

 |Slemens Reiniger| 

Aparelhos para RAIOS X 

cdi: ELECTROMEDICINA R mn db A 
: 

| — ELECTRODENTÁRIA 

LAMPADAS DE RAIOS 
Ultra-Violetas e Infra- Vermelhos 

Aparelhos de ondas OFRIGINAIL: FIA NAU 
curtas por faiscadores 

hRISBOA—-Rua de Santa Marta, 188 

Telefone 44329 Telegramas: «Electromed>» 

: oo AA SAS AAA AO AOS DON 
É 

SS À 

E % 
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Casa doe Diabeo 
SILVA & NASCIMENTO, LIMITADA 

LOTARIAS, TABACOS E VALORES SELADOS 

Enquanto o Diabo esfrega um ôlho melhora-se a nossa vída 

Compre o seu jôõ£o na «Casa do Diabo» e terá tudo o que ambiciona 

18-R. Eugénio dos Santos-20—LISBOA— Telef, 27912 

AGUA DAS LOMBADAS 
GASOSA NATURAL 

À única de efeitos absolutamente imediatos 

Medicinal e de mêsa A venda em toda a parte 

Dep. em LISBOA: 114, Avenida da Liberdade, 118 - Telef. 24240 

GIN GO 
Ê um produto analisado composto de AMIDOS de varias fa- 
rinhas e outros sucedanios de elevado poder nutritivo, sepor- 
t—:—:—:1—3 tado por todos os organismos tor tÀ—ImIOS 

(CAFÉS: DESDE 5%60 A 192800) 

Torrefacção Modelar, L.ta.” 

-— TELEFONE 43355 D'E 
LISBOA ALEREDO CINTRA 

SOCIEDADE LISBONENSE DE INFORMAÇÕES COMERCIAES 
Fundada em 1918 

Rua Augusta, 213, 3.º, Esq.º— Telefone 25880 

LISBOA 

Correspondentes em todos os pontos do paiz, ilhas 

e colonias e Representantes em Portugal de 

VARIAS CONGENERES DO ESTRANGEIRO 

Duas mil milhas de Linhas aéreas 
SERVINDO A AMÉRICA DO SUL 

Nêste momento dinâmico, os passageiros do cor- 
reio e as encomendas do expresso aéreo transpor- 
tam-se desde os Estados Unidos a Córdova e Rio 
Branco em cinco dias, mercê das novas extensões de 
Pan American Airwaps Siswaiss System, que aumenta 
apróximadamente duas mil milhas as regiões servidas 
na América do Sul. 

ret dmcane ns ne osmeto 

TD de S. Pedér do Sul A 
| A melhor “ : 
estância a. 

de cura e 
i turismo, 

as suas 
águas são 

maravi- 

lhosas 

eficazes 
nas vá- 
rias doen- 

çãs de 
reumatis- 

mo e &pa- 
relho cir- 
culatório. 
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| Gompra e Venda de Propriedades. 
As vendas dêste escritório são feitas sem comissão 

alguma levar ao comprador, 
Também o comprador não compra mais caro por com- 

prar por nosso intermédio, pois o preco que'os Ex.mos : 
proprietários fazem dire *ctamente com o comprador é 

| mesmo que o nosso escritório faz. 
| Façam pois os interessados uma visita ao nosso 

escritório, 

E PREFIRAM À AGÊNCIA 
DOS PROPRIETÁRIOS DE” D. COSTA 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

|, Tomem. bem. nota: Ag Aniaa RAS CUSTAS 
TELEFONE 42869 m— 

——— o eo-a—— SI A eae MI O Ga NAAS aa ar A 2 da E TE DT 5 a TIE Au reste AAA na 

A PRESTAÇÕES 
PARA HOMENS 

Fatos, Sobretudos e Gabardines 

PARA SENHORA 

Casacos, Vestídos género alfaiate, ou qualquer outro dia, estes 
executados por hábil professora, diplomada pela Escola Nacional 
de Corte. Sempre as melhores novidades em fazendas de todos 

os géneros, desde 158D0 MENSAIS 

Rua da Prata, 279-º-LISBOA 

A ILUMINADORA DA ESTEFANIA, L,ºº 

Instalações. Completas para 

Água, Gaz e Electricidade 

Rocha & Oliveira 

Rua Pascoal de Melo, 77 - Telef. 44354 - LISBOA 
es 

Ass ada ditos 

Importadores de tódas as qualidades de carvão de eim para máquinas, coque m fundição e antracites 
TELEFONES ESCRITÓRIO ARMAZEM ACALHOEIROS | | PB. X.—28082, 28083 é 28084 189, NGS a tor Sina dci, DOCA DE ALCANTARA 
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a— FA e) 

: Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabíques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos. 
químicos, industriais e agricolas. para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.” 
RUA DE S. NICOLAU, 123-LISBOA-—Telefones 23948 e 28941 

Enderêço telegráfico : LUSALITE 

— | FREINAGE - SIGNALISATION - CHAUFFAGE 
COMPAGNIE DES FREINS & SIGNAUX WESTINGHOUSE 

Siége social: 23, rue d'Athénes, Paris (IX”) 

Usines à Freinville-Sevran (S. & 0.) et à Pons (Charente-Inf.") -- FRANCE 
-— Prever 

Mala Real Inglesa 
(Royal Mail lines, Ltd.) ; 

Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambu- 
/ co, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da Amé- 

rica do Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antiga Companhia 
teêm as mais modernas condições de conforto e segurança. Agentes para passagens e carga: Em Lisboa: Para os paque- 
tes da classe «A» James Rawes & Co. Rua Bernardino Costa, 47-1.º Telefones : 232352-3-4. Para os paquetes da classe 
«H» E, Pinto Basto & Ca. Lda. Avenida 24 de Julho, 1-1.º Telefones : 26001 (4 linhas). No Póric : Tait & Co. Rua In- 
fante D, Henrique, 19 Telefone: 7. 

: TR E à. : À aradbias . mez: Dis- Jemperativa de Excursões e Transportes Terrestres e Mérens “ass cms 
; De. : Rua da Glória, 41 Ke. Telefone 26391 — LISBOA ATE LS SESSAS 

SCRIÇÃO DE SÓCIOS: ) 
Fundadores: Minimo 500$00, pagos em prestações até 31 de Dezembro. mercial e turística a Angola 
Assistentes: Minimo 100$00, pagos em cinco prestações mensais ever 

; é Colabore ma CET A nscreva-se sócio da CETTA 

A UTOMOBILISTAS 
ULTIMA NOVIDADE é 

ita firaças a êste sistema de 3 macacos, que se encontram permanentemente fixados nos eixos do seu carro, pode V. Ex.º mudar uma roda, qu 
EVaAntar o carro completamente, sem se sujeitar à incómoda e aborrecida operação de colocar o macaco sob o carro. Com o auxilio de um 

V Cabo-manilha, e com um esforço minimo, pode V. Ex.º levantar qualquer das rodas trazeiras, o jôgo dianteiro, ou ainda o carro todo, sem. ter 
tomar posições incómodas e sem correr o risco de o carro lhe cair, como acontece com os macacos portáteis, quando mal aplicados. 

doe Pondere nesta; enormes vantagens que lhe proporciona o Sistema de macacos permanentes D. W. S ! 
— | "ARA ESCLARECIMENTOS E VENDA: 

P"IAUTO-RADIOFONICA, L.º4— RUA BRAANCANP, 62-64— Telefone: 40630-— Telegramas: «Autofonico 

ao 

EL EM 

À 4 a À 
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MARCA REGISTADA 
Tinta cinzenta metálica para pontes e costados de navios 

EB 1 TT UU NINA 
MARCA REGISTADA 

Verniz preto para chassis e construções metálicas 

ALVAIADES E So 

S RAL E Abra 

E TODOS OS ARTIGOS DA SUA INDÚSTRIA 

Consultas a: F. MARTINS, L1.Pº 
COMERCIANTES 

DROGAS E PRONUTOS QUIMICOS 

210, Rua de S. Paulo, 212- LISBOA-— Telefona 26083 

A duração e reqularidade 
de trabalho nas máquinas depende, principalmente, dos ÓLEOS 

EMPREGADOS. Use V. Kx.º exclusivamente os Dieos Minerais 

« ZA GU 1 A » e ficará satisfeito 

A. de Sousa Ándrade, Sucessores, L.”º 
Ruá S. Catarina, 2909— PORTO — Telef. 1197 

Transportes 
para todos os pontos do País 

sociedade Nacional de Garagens, h,“ 
POR CAMIONETTES APROPRIADAS 

Campo 28 de Maio, 11 a19-D LISBOA 
TELEFONE 4 4569 

ROSE RErA ao ta aaa dh PONTUA CATA AIBENNA 
Aprecia BOM CAFÉ? oo 

Puro ou com mistura 

«NÉLITO» é sempre 

um CAFÉ que se impõe 

O mais completo sortido de CHÁS 

VISITE À 

CASA NEÉLITO 
289-Rua dos Correeiros-291| 

(Em frente da Praça da Figueira) 

Tel. 29.562 LISBOA 

Agencia Internacional Aduaneira 
MANUEL B. VIVAS, LIMITADA 

TRANSPORTES INTERNACIONAIS 

DESPACHOS, TRANSITO E REPRESENTAÇÕES 

Casas em: 

LISBOA VILAR FORMOSO 

RUA DO ARSENAL, 124, 1.º (FRONTEIRA PORTUGUESA) 

End. Teleg.: TRANSPORTES End. Teleg.: VIVAS 

BEIRAM (MARVÃO) 

PORTO (FRONTEIRA PORTUGUESA) 
| TRAV.DA PICARIA,9-B,2.º End. Teleg.: VIVAS 

COMPANHIA DE SEGUROS 

AÇOREANA 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada | 

FUNDADA EM 189? 

CAPITAL: ÉSCS: FORTES 4400.0088 

Sinistros pagos até 1935: ESC. 2,444.19015871 

Rua do Alecrim, 22 LISBOA Telefone 22384 

Vidal & Vidal 
(Sucesso rr es) 

RUA DA VICTÓRIA, 9 

TELEFONE 24788 LISBOA 

Mudanças e transportes em todo o Paiz, 
domicilio a domicilio. 

Despachos nas Alfandegas. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

essere estais E — 

Companhia Golonial de Havedaçao 
SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Saídas de Lisboa no 2.º sabado de cada mês, pelas:12 h: 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no 3.º sabado de cada mês, pelas 12 h. 

Carreira da Guiné 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas 

Lisboa—Rua Instituto Virgilio Machado, 14 | 

(à Rua da Alfândega) — TELEFONE 2 0052 9 

Pôrto - Rua do Infante D. Henrique, N. Escritórios 

- ESEC RONAN INNER er AAA ART RAS 

Agentes Gerais LANE & O, L.ºº| 

É sans sontas essas tUEetM— E ——, 

Carreira rápida da Costa Oriental e Ocidental | 

TELEFONE 2342 Re 
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IA 
DE NEW YORK 

| Agência internacionál) de 
| informações comerciais 

FUNDADA EM 1841 

EXATESNETIRNAEA 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

16, Ava dos Fanqgueiros 
SUCURSAL NO PORTO 

Soeciedade LAI ÉÓÓó NÁDIA Em 

BADEN AS UISSA 
A firma que instalou o 
maior número de kilowatts 

nas Centrais , Eléctricas 

Portuguesas. — A firma 
que montou o maior nú- 
mero de turbinas a vapor 

—. . em Portugal. —. 

Representante Geral 
para Portugal e Colónias: 

EDOUARD 

DALRPHIN 
ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

Rua de Passos Manoel 191-2.º 

Centrat do Freixo da Sociedade 
Anónima União Electrica Portu- 

&uesa,- Um dos dois turbo-grupos 

de 7500 kilowatts 
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H Companhia dos Celefones 
desenvolve constantemente à sua rêéde 

Além dos melhoramentos e novos serviços que a A. P. T. introduz nas suas rêdes, a 
Companhia continua a levar o Telefone aos pontos mais distantes da sua área. Abrindo novas 
Estações, Satelites, Pontos de Ligação, etc., a Companhia dos Telefones leva o mais rápido, 
cómodo e eficiente meio de comunicação a várias localidades que ainda o não possuem. 
Este ano já, a A. P. T. inaugurou serviço telefónico nas seguintes povoações da área de Lisboa: 

Olhos de Agua (anel) | CATSCTUA NO 

Rasca (Setúbal) "Licera (eins) ; ; 

St.º Eulália (ii) = er o Pinheiro ; 

“Roussáda (lin) CERSÍSRRAS 

Praia Grande (it) " Negraís 
Arneiro de Marinheiros (it)! Manique 

E as seguintes da área do Pôrto: 

Gaia — Ardegães — Olival 
Lába | tah ] — Outeiro 
Nelas Se ST — Paramos — Soutelo | 
Medas E Vabay — Rebordosa 

— Pé de Moura | Labruge | Santa Cruz 
Anta |" Malta “Silva Escura 

Ainda êste ano a A. P. T. inaugurará novos postos telefónicos em: 

Pancas | Niães — Alfavara 
Aboboda | UI Uenão à A. dos Calvos 

e " Mata Grande | ; 
Freix ial " Ribeira dos Portões À. da Rolia ; 
Samouco e 7 A SCrAA - Casais da Abrunheira 
Boco | Casal Feiteira - Peneira, tt, &. 

Mas o grande acontecimento do ano de 1937 é a nova Estação Automática 

ESTREÊELA 
a 3.º grande central de Lisboa, que se inaugura já em Setembro. 

A acção da Companhia dos Telefones não pára um momento. «Mais tele- 

fones» representa mais dinheiro para a Nação. Em cada nova localidade «com 
telefone: — a civilização dá um grande passo em frente. 

The Anglo Portuguese Telephone Company Limited 
RUA NOVA DA TRINDADE, 43, 4º — LISBOA Dá
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Uma das 
locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 

compound, a vapor sobrea- 

quecido, (para bitóla de 

1670 m/m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 

tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
fornecidas em 1930 por 

HENSCHEL é SOHN A OG. 

Mais de 200 locomotivas «Henschel» 

circulam nas linhas Portuguesas da Metropole e do Ultramar 

Há já mais de meio século 
que as locomotivas «Henschel» são conbecidas e preferidas 
em Portugal e suas Colónias, onde se teem qualificado 

Todos os «EXPRESSOS» e «RAPIDOS» são rebocados 
em Portugal por LOCOMOTIVAS «HENSCHEL» 

REPRESENTANTE GERAL 
para FPortugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
HENSCHEL é SOHN A.C, 
KASSEL: ALLEMANHA


